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RN É O 14º EM 
NÚMERO DE 
TRANSPLANTES

AMÉRICA RESCINDE 
CONTRATO COM 
ATACANTE MAX

PALHAÇOS DE 
UM CIRCO SEM 
FUTURO

No primeiro semestre de 2012, 167 
transplantes foram feitos no estado; o 
que equivale a quase um por dia, mas 
ainda é pouco.  

Após STJD comunicar suspensão 
preventiva por 30 dias, devido ao 
resultado que comprovou uso de 
cocaína, clube rompe com atleta.

Antes um sucesso eleitoral, os 
chamados palhaços de eleição não 
empolgam mais os eleitores como 
em disputas anteriores.
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VAGAS; E COMEÇA A RESOLVER O “VIETNÃ” DO WALFREDO GURGEL. ATÉ ONTEM, 58 PACIENTES JÁ TINHAM DEIXADO OS CORREDORES

 ▶ Flávio, Nevaldo e Anne Rocha: em sete anos, shopping faz sua terceira expansão, um investimento de R$ 20 milhões  ▶ É contravenção, mas é franco: repórter do NOVO JORNAL faz “fezinha” no jogo do bicho, mas só tem prejuízo
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 ▶ Na semana passada, situação do Walfredo Gurgel foi chamada de “coisa calamitosa” e sem solução  ▶ De segunda-feira para ontem, com a distribuição dos pacientes, o “Vietnã” deixou de existir
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Editor 

Everton Dantas

O GOVERNO DO Estado pagará, até 
o meio dia de hoje, os salários 
dos servidores públicos com 
números fi nais de matrículas 
com fi nais 6 a zero. A frustração 
das transferências federais 
do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) em relação 
aos valores projetados para o 
corrente mês, no valor de R$ 

26,8 milhões, foi a principal 
razão do atraso para a data 
programada. 

A quantia gasta com as 
despesas brutas de pessoal do 
Estado no mês de setembro ( fora 
os profi ssionais da Educação 
pagos com recursos do Fundeb), 
alcança a importância de 
R$ 296,1 milhões, sendo que 

o valor correspondente aos 
vencimentos dos servidores é 
de R$ 58,9 milhões, ou seja, 19,9 
% do total. Em nota enviada à 
imprensa, o governo agradece 
a “compreensão” dos servidores 
públicos pela medida. 

Os servidores que recebem 
hoje pertencem aos seguintes 
órgãos: GAC, DPE, CGE, PGE, 

ASSECOM, CONTROL, GVG, 
SESAP, SEARH, SAPE, SEPLAN, 
SEDEC, SET, SEJUC, SETHAS, 
SEMARH, SETUR, SEARA, 
SEEL, DATANORTE, EMATER, 
EMPARN, CEASA, IDIARN, FJA, 
FAPERN, DER, ARSEP, FUNDAC, 
CEHAB, IGARN, EMPROTUR, 
IPE; além de pensões especiais e 
carteria parlamentar.

O DEBATE DOS candidatos a prefeito 
de Natal realizado ontem no cam-
pus da Universidade Potiguar, na 
avenida Floriano Peixoto, foi mar-
cado pela ausência do candidato 
líder nas pesquisas eleitorais, Car-
los Eduardo Alves (PDT). Foi o se-
gundo debate seguido em que ele 
faltou, motivando críticas de seus 
adversários e uma vaia da plateia 
quando a mediadora Valéria Cre-
dídio informou a sua ausência. O 
candidato Roberto Lopes, do PCB, 
também faltou. 

A nove dias das eleições, os 
candidatos aumentam a sua con-
fi ança em garantir a maior quan-
tidade de votos nessa reta fi nal e 
acreditam ter tempo sufi ciente 
para provocar mudanças signi-
fi cantes no resultado do primei-
ro turno. O NOVO JORNAL per-
guntou aos candidatos presentes 
como eles estão encarando os úl-
timos dias antes da votação do 
primeiro turno. 

O candidato Robério Pauli-
no (PSOL) acredita que as pes-

quisas não refl etem a realidade 
das intenções de voto, pois ele diz 
ter estabelecido uma “grande em-
patia” com as pessoas nas ruas. 
“Existe uma simpatia imensa pela 
nossa campanha. Vários pessoas 
de setores que votam em mim se-
quer são ouvidas nessas pesqui-
sas”, observou ele. 

Já Fernando Mineiro (PT) diz 

estar convicto de que irá avançar 
para o segundo turno e o potiguar 
“está cansado” de ser governado 
pelas mesmas famílias. “A cida-
de cansou de ser governado pelos 
mesmos grupos e acredito numa 
renovação. A mudança, para va-
ler, acontecerá com nossa candi-
datura”, falou o petista. 

Hermano Morais (PMDB) 

afi rma “ter se desempenhado 
bem em todos os momentos da 
campanha” e que está “confi ante 
no discernimento do eleitor” para 
garantir a realização de um se-
gundo turno. O candidato Rogé-
rio Marinho (PSDB) diz que esse 
é o “momento da cristalização do 
voto” e a escolha deve ser “bem 
pensada” para os cidadãos não se 
depararem novamente com a si-
tuação vivida atualmente. “Natal 
vive entre a tragédia e a catástro-
fe. Na escolha por uma das duas, 
termina achando a tragédia boa”, 
comparou. 

Esse foi o primeiro debate para 
prefeito na história da UnP e foi 
organizado pelos alunos dos cur-
sos de Publicidade e Propaganda, 
Direito e Jornalismo, com o apoio 
do Diretório Central dos Estudan-
tes Emmanuel Bezerra dos San-
tos – DCE UnP e do curso de Ges-
tão pública, através da Semana de 
Gestão Pública. Os temas foram 
centrados na mobilidade urbana 
e na educação pública.

O MINISTÉRIO DA Saúde apresen-
tou ontem, dia nacional dos trans-
plantes, o balanço das doações e 
cirurgias feitas no primeiro semes-
tre de 2012. Os dados mostram 
que o número de transplantes 
cresceu 12,7% nos seis primeiros 
meses do ano comparados com o 
mesmo período de 2011, passando 
de 10.905 para 12.342. 

O maior aumento registrado 
foi no transplante de pulmão, que 
dobrou entre 2011 e 2012 - foram 
49 no ano passado inteiro e 30 no 
primeiro semestre de 2012. O de 
coração, segundo maior percentu-
al de aumento, cresceu 29%, pas-
sando para 108 nos seis primei-
ros meses deste ano. Ao todo, o 
Rio Grande do Norte fez 167 trans-
plantes no primeiro semestre de 
2012; o que deixa o estado em 14º 
lugar no ranking mais atual. A 
quantidade de cirurgias equiva-
le a uma média de 27,8 transplan-
tes por mês, o que representa qua-
se uma cirurgia por mês. 

Com relação a transplantes 
de rim, foram realizados 24 no 
Rio Grande do Norte. De acordo 
com dados do Sistema Nacional 
de Transplantes (SNT) do Minis-
tério da Saúde, a cirurgia de cór-
nea atingiu 7.777 cirurgias nos pri-
meiros seis meses de 2012, contra 
6.891 no mesmo período de 2011, 
representando aumento de 13%. 
Nesse período, alguns estados já 
eliminaram a lista de espera para 
esse tipo de transplante. São eles: 
Acre, Paraná, Espirito Santo, Rio 
Grande do Norte, Distrito Federal 

e São Paulo.
A maior alta de cirurgias foi re-

gistrada no Estado do Acre, com 
1.033% de aumento. Esse Estado, 
no entanto, foi o que teve o menor 
número de transplantes em 2012. 
No primeiro semestre deste ano, o 
Estado realizou 34: quatro de rim 
e 30 de córnea. Já São Paulo foi a 
unidade da federação que regis-
trou o maior número de cirurgias - 
4.783 das 12.342 feitas no país. 

Segundo o ministro Alexan-
dre Padilha (Saúde), o país deve al-
cançar este ano a meta de aumen-
to de doações de órgãos prevista 
para 2013. O primeiro semestre fe-

chou com a taxa de 12,8 doadores 
de órgãos para cada um milhão de 
população. A meta prevista para 
2012 era 12, e a de 2013 é de 13. 

Apesar do aumento, ainda há 
19 mil pessoas na fi la para trans-
plante de fígado, disse o minis-
tro. Essa é a maior fi la de espera 
para um órgão no país. No primei-
ro semestre do ano, 801 transplan-
tes de fígado foram feitos. Padilha 
apontou dois gargalos do atual sis-
tema de transplantes: a sensibili-
zação das famílias de potenciais 
doadores e a necessidade de me-
lhorar a estrutura de captação e de 
transplantes. 

O ministro assinou ontem 
uma portaria para instituir ajuda 
fi nanceira a centros de referência 
em transplantes que funcionem 
de tutores de serviços públicos 
que não fazem hoje transplantes. 
A ideia é priorizar a instalação 
de novos centros de transplan-
tes no Norte e no Nordeste e no 
interior das demais regiões. Pa-
íses da América Latina e países 
de língua portuguesa, especial-
mente africanos, também pode-
rão ser benefi ciados dessa tuto-
ria. Serão R$ 10 milhões gastos 
este ano com essa fi nalidade, de 
acordo com o ministro.

QUASE UM POR DIA
/ SAÚDE /  NÚMERO DE TRANSPLANTES DE ÓRGÃOS REALIZADOS NO PAÍS 
CRESCE 12,7% EM 2012. COM 167 CIRURGIAS, RN FICA EM 14º NO RANKING

 ▶ O candidato do PDT, Carlos Eduardo, faltou ao debate; e foi vaiado

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Ministro Alexandre Padilha, ao lado do “Nilo”, assinou ontem portaria para premiar centros de transplante 

ELZA FIÚZA / ABR

UnP promove debate com 
candidatos a prefeito

/ ELEIÇÕES /

GOVERNO JUSTIFICA DEMORA NO PAGAMENTO 

/ SALÁRIOS /

JUSTIÇA NEGA 
LIBERDADE A 
ODELMO 

CABO BRUNO É 
MORTO COM 20 
TIROS

CAMPANHAS 
ESVAZIAM 
CONGRESSO

TRIBUNAL 
DETERMINA 
FIM DA GREVE

/ MALASSOMBRO / / CRIME /

/ PÚBLICO / / CORREIOS /

A JUSTIÇA NEGOU ontem o 
pedido de habeas corpus do 
ex-presidente da Câmara 
de Assu, Odelmo de Moura 
Rodrigues. A Câmara 
Criminal do Tribunal de 
Justiça negou o pedido por 
unanimidade. 

Rodrigues  foi preso 
durante a Operação Mal 
Assombro, promovida pelo 
Ministério Público Estadual 
e Polícia Civil no fi nal de 
mês de maio, acusado de 
liderar uma quadrilha de 
pistoleiros em Assu.

O alvo da suposta 
quadrilha era o deputado 
estadual Nelter Queiroz. 
Segundo a polícia civil, 
a quadrilha cometia 
assassinatos por motivos 
diversos, que vão 
desde brigas pessoais 
até possíveis disputas 
econômicas e políticas. 
Nos últimos anos, também 
foram executados 
pistoleiros que pertenciam 
ao próprio grupo, com o 
objetivo de “queima de 
arquivo”.

Alguns representantes 
do Ministério Público 
Estadual, do Poder 
Judiciário e da Polícia 
Civil passaram a sofrer 
intimidações e ameaças em 
razão das investigações de 
crimes de pistolagem no 
município de Assu. 

De acordo com 
Procuradoria-Geral de 
Justiça, os promotores 
de Justiça da região vão 
contar com o apoio de 
toda a estrutura do Grupo 
de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado (GAECO),  
como forma de garantir a 
continuidade à apuração 
dos crimes e reforçar a 
atuação do Ministério 
Público.

O EX-POLICIAL MILITAR Floris-
valdo de Oliveira, 53, o 
Cabo Bruno, um dos mais 
conhecidos matadores 
da história do país, foi 
assassinado com 20 tiros, 
em Pindamonhangaba, 
no Vale do Paraíba, onde 
morava. A morte ocorreu 
35 dias após ele ter deixado 
a prisão, onde cumpriu 27 
anos de uma pena superior 
a 117 anos pela condenação 
em sete processos - no 
total, ele era acusado de 
mais de 50 homicídios 
ocorridos na década de 
80. O crime ocorreu na 
noite de quarta-feira. Essa 
série de assassinatos, 
a grande maioria na 
zona sul da cidade de 
São Paulo, lhe deram a 
fama de “justiceiro”, um 
matador de bandidos. Para 
policiais, membros do 
Ministério Público e líderes 
evangélicos - ele havia 
se convertido à religião 
na prisão e virado pastor 
-, a morte pode ter sido 
encomendada pela fação 
criminosa PCC justamente 
por ele ter se tornado 
conhecido como um dos 
maiores matadores da PM. 
“O Cabo Bruno tornou-se 
um símbolo. E a divulgação 
desse símbolo foi a sua 
sentença de morte”, diz o 
major e deputado Olímpio 
Gomes (PDT), membro da 
Comissão de Segurança 
da Assembleia. Hoje, nas 
principais penitenciárias 
do Estado, os presos 
comemoraram a notícia da 
morte do ex-PM, segundo 
fontes ouvidas pela Folha 
de S.Paulo. O secretário da 
Segurança Pública, Antônio 
Ferreira Pinto, nega. “Não 
houve comemoração 
em presídios, pelo que 
sabemos”, disse. 

AS CAMPANHAS ELEITORAIS 
nos Estados esvaziaram 
o Congresso ontem e 
impediram a realização 
de sessões nos plenários 
da Câmara e do Senado. 
Dos 594 congressistas, 
entre deputados e 
senadores, apenas 11 
registraram presença --e 
todos na Câmara, que 
tem 513 integrantes. No 
Senado, nenhum dos 81 
parlamentares apareceu 
para abrir a sessão de 
discursos marcada para 
esta tarde na Casa. 

O cenário, que 
costuma ocorrer em anos 
eleitorais, deve se repetir 
nos próximos dias, na 
semana que antecede 
as eleições municipais 
do dia 7 de outubro. A 
expectativa é que os 
parlamentares retornem 
a Brasília somente depois 
do primeiro turno da 
disputa. 

A Câmara e o Senado 
estão em “recesso branco” 
desde o início de agosto, 
para os congressistas se 
dedicarem às campanhas 
eleitorais. Foram realizadas 
algumas votações para 
evitar a paralisia, mas o 
Congresso só vai retomar 
seu efetivo funcionamento 
no início de novembro 
--depois do segundo turno.

O TST (TRIBUNAL Superior 
do Trabalho) defi niu 
ontem um reajuste de 
6,5% para os trabalhadores 
dos Correios e determinou 
o retorno imediato ao 
trabalho. A categoria 
está em greve desde o 
dia 11 de setembro. A 
decisão foi tomada em 
sessão extraordinária 
de julgamento de 
dissídio -desde a semana 
passada, duas audiências 
de conciliação foram 
realizadas, mas Correios e 
servidores não chegaram a 
um consenso. 

Os ministros do 
TST rejeitaram por 
unanimidade a ilegalidade 
da greve, e defi niram que 
os trabalhadores devem 
retomar as atividades 
amanhã, já no primeiro 
horário de escala de 
trabalho. Se a decisão 
não for cumprida, a 
categoria deverá pagar 
multa de R$ 20 mil por 
dia. Segundo a assessoria 
de imprensa da estatal, 
11.825 trabalhadores (9,8% 
do total) estão de braços 
cruzados hoje. 

Os Correios farão um 
mutirão nacional neste fi m 
de semana --a expectativa 
é que os serviços já estejam 
normalizados na próxima 
segunda-feira. 
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Editor 

Moura Neto

SE O HOSPITAL Monsenhor Walfredo 
Gurgel é o maior símbolo da rede 
de saúde no Rio Grande do Norte, 
pode-se dizer que, enfi m, a unida-
de está entrando nos eixos. O que 
antes era exemplo de caos vai ga-
nhando nova forma. Os corredo-
res ainda estão com pacientes, mas 
em número muito menor. A trans-
formação deve-se a uma nova me-
dida no controle dos pacientes or-
topédicos: agora, eles não precisam 
permanecer na unidade enquan-
to aguardam a cirurgia. Além dis-
so, ocorreu o surgimento de novos 
leitos e o retorno dos atendimentos 
no Hospital Médico Cirúrgico e no 
Memorial. 

Da última segunda-feira até o 
fi nal da tarde de ontem, 58 pacien-
tes foram transferidos do HWG. 
Alguns voltaram para o interior do 
estado, de onde tinham sido en-
caminhados. O corredor do Wal-
fredo Gurgel, que já chegou a res-
guardar 91 pacientes - só de orto-
pedia -, tinha no fi nal da tarde on-
tem apenas 20, já incluindo nesta 
conta portadores de outras enfer-

midades. Com fraturas, havia ape-
nas 18, de acordo com estimativa 
da direção da unidade. 

As transferências que alivia-
ram a situação do hospital só fo-
ram possíveis depois de uma deci-
são acertada do Governo do Esta-
do com a Prefeitura Municipal de 
Natal, sob o aval do Conselho Re-
gional de Medicina (Cremern). A 
partir dela, os pacientes ortopédi-
cos - principais responsáveis pela 
ocupação do Walfredo - poderão 
permanecer na fi la pela cirurgia in-
dependente de estarem ou não pre-
sentes na principal unidade hospi-
talar do estado. Este controle é feito 
pelo Município, que se comprome-
teu a adequar o sistema sem que os 
pacientes tenham prejuízos. 

Fátima Pereira Pinheiro, dire-
tora do Walfredo Gurgel, explicou 
que, caso o paciente deixasse o 
hospital, automaticamente perde-
ria o lugar na fi la pelo atendimen-
to. “Agora o paciente que aguar-
da a cirurgia, mas que está com-
pletamente fora de risco de mor-
te e cujo quadro não exige atenção 
médica especial, está sendo libera-
do para voltar para casa ou para 
os hospitais de origem, sem mu-
danças na fi la para as cirurgias”, 
ressaltou. 

Só não podem ser transferidos 
ou liberados aqueles enfermos que 
têm fraturas graves, como no colo 
de fêmur, ou sofrem de patologias 
associadas, como diabetes. “Éra-
mos para atender apenas traumas 

e doentes em estado grave. Aque-
le de média e baixa complexidade 
não deveria estar dentro do Wal-
fredo Gurgel. E nós ainda espera-
mos um dia conseguir isso”, ressal-
tou Fátima. 

Ainda de acordo com a direto-
ra, muitos pacientes fi caram feli-
zes com a mudança, porque não 
precisaram fi car mal acomodados 
nas macas espalhadas pelo corre-
dor. E o que estava infl ando ain-
da mais o Walfredo era o fato de 
os pacientes estarem lá esperan-
do por cirurgias que não estavam 
sendo realizadas. Como os aneste-
siologistas e ortopedistas suspen-
deram os atendimentos por fal-
ta de pagamento do município, 
as operações estavam paradas. 

O Governo do Estado, então,  re-
passou para a Prefeitura de Natal 
R$ 5,5 milhões para custear, além 
dos gastos da UPA de Pajuçara e 
o SAMU Natal, o pagamento dos 
profi ssionais parados desde o últi-
mo dia 12. Depois disso, o trabalho 
foi retomado. Agora, a estimativa é 
de que o sistema ganhe fl uidez. 

Dos pacientes que deixaram 
os corredores do hospital, ressal-
tou Fátima, 17 já estão com as ci-
rurgias marcadas. Ontem, foram 
transferidos sete pacientes clíni-
cos para novos leitos do Hospital 
da Polícia Militar, outros sete para 
Hospital Médico Cirúrgico, quatro 
para o Rui Pereira, um para o Me-
morial e outro para o Hospital dos 
Pescadores.

Para dar suporte ao Walfre-
do Gurgel, o Hospital Central Cel. 
Pedro Germano, da Polícia Militar, 
está oferecendo 30 novos leitos 
que serão ocupados inteiramen-
te até amanhã. Os espaços aten-
derão apenas pacientes clínicos. A 
governadora Rosalba Ciarlini este-
ve na tarde de ontem na unidade 
e conheceu os novos espaços e os 
sete primeiros ocupantes. 

“Eles estão acomodados numa 
enfermaria nova, bem estrutura-
da. Isso me deixa muito feliz por-
que sei que estes pacientes vão ter 
uma recuperação muito mais rá-
pida e o importante é servir à po-
pulação com dignidade”, afi rmou. 

O Hospital da Polícia Mili-
tar está passando por uma refor-
ma que deve fi car pronta até o fi -
nal do primeiro semestre de 2013, 
de acordo com a previsão do dire-
tor geral, o coronel Kleber Caval-
canti. Ao fi nal de tudo, a amplia-
ção será em 45 leitos, passando de 
85 para 130. A unidade, em virtude 
das intervenções, está funcionan-
do com apenas 30% de sua capaci-
dade. Com os leitos entregues on-
tem, o hospital totaliza 46 leitos já 
em funcionamento, dos quais 16 
são para a movimentação interna. 

Os pacientes enviados pelo 
HWG ao hospital da PM são trans-
feridos de acordo com a comple-
xidade da enfermidade. A remo-
ção está sendo feita pelo Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu). Já estão ocupando 

os leitos sete pacientes oriundos 
do Walfredo Gurgel. Hoje, devem 
chegar mais seis em cada turno e 
outros cinco amanhã, até que se 
complete as cinco salas disponí-
veis na enfermaria. 

Cavalcanti explicou que se-
riam abertas, a princípio, apenas 
18 vagas. Mas foi feito um esfor-
ço maior para chegar aos 30 lei-
tos de retaguarda. “Foi um esforço 
conjunto, diante da determinação 
da governadora Rosalba Ciarlini 
em solucionar o problema da rede 
de saúde no Estado. A partir do 
momento que foi solicitado esse 
apoio, com o aval do Comandan-
te Geral da PM, coronel (Francis-
co)  Araújo, e participação de toda 
a equipe que faz o Hospital Central 
Cel. Pedro Germano, conseguimos 
disponibilizar esses 30 leitos”

Quem comemorou a transfe-
rência para o Hospital da Polícia 
Mlitar foi o aposentado Francisco 
Feliz da Silva. Apesar de ser militar 
da reserva, ele conta que foi direto 
para o Walfredo Gurgel, onde fi cou 
por quase 30 dias. O mês estaria 
completo já no próximo dia 4 de 
setembro. “Eu estou gostando sim. 
Aqui é muito mais organizado. Lá 
o tumulto era grande”, contou. Aos 
70 anos de idade, ele aguarda para 
fazer um cateterismo. 

A aposentada Maria de Lour-
des de Melo, 71, também fi cou fe-
liz com a mudança. No caso, ela 
não era a paciente, mas a acom-
panhante de seu esposo, o tam-

bém aposentado, Gaspar Roberto 
da Silva, 58. Ela achou o ambien-
te mais tranquilo, mas não quis re-
clamar do Walfredo. “Eu não te-
nho o que reclamar de ninguém. 
Se não recebemos o melhor aten-
dimento, porque é um hospital 
público, mas foi o possível. Fomos 
bem tratados”, contou a senhora.  

Assim como Francisco Felix, 
eles não estavam nos corredores, 
mas em uma enfermaria. Gaspar 
tem cálculo renal e sofreu um aci-
dente vascular cerebral (AVC) que 
o deixou com os movimentos li-
mitados. Ele também precisa de 
uma cirurgia no coração. 

Durante a visita às instalações 
do hospital, a governadora cum-
primentou individualmente cada 
um dos pacientes que estavam 
nos novos leitos. 

Mais 
100 leitos

Durante a visita ao Hospital 
da Polícia Militar, a governadora 
Rosalba Ciarlini garantiu que 
em breve haverá uma expansão 
considerável no número de leitos 
disponíveis no estado. Hoje, 
serão assinadas mais cinco 
ordens de serviço de reforma e 
ampliação para cinco unidades. 

“Com as obras que estão 
sendo realizadas na capital e 
no interior, em pouco tempo 
teremos cem novos leitos, 
que com certeza vão ajudar 
a desafogar, a fazer um 
atendimento mais humanizado, 
a acolher melhor o paciente”, 
destacou. 

A solenidade está prevista 
para as 9h, logo após a 
entrega de 108 novos veículos 
para a Polícia Militar. Serão 
contemplados nas ordens de 
serviço o Complexo Hospitalar 
Monsenhor Walfredo Gurgel, 
o Hospital Lindolfo Gomes 
Vidal (Santo Antônio), Hospital 
Regional de São Paulo do 
Potengi e o Hospital Regional Dr. 
Tarcísio Maia (Mossoró). 

Além disso, o contrato 
viabilizará a instalação da 
Central Metropolitana de 
Regulação, que funcionará no 
térreo e 1º andar do edifício 
sede da Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap), assim 
como a execução dos projetos 
complementares (elétricos, 
estruturais, de telefonia, etc.) 
para os hospitais.

Unidades
Investimento

 ▶ Complexo Hospitalar 
Monsenhor Walfredo Gurgel  -  
R$ 1.873.979,82

 ▶ Hospital Lindolfo Gomes Vidal 
- R$ 484.455,91

 ▶ Hospital Regional de 
São Paulo do Potengi - R$ 
451.816,61

 ▶ Hospital Regional Dr. Tarcísio 
Maia -  R$ R$ 4.369.000,00

 ▶ Central Metropolitana de 
Regulação - R$ 480.277,73. 

 ▶ Projetos complementares - 
R$ 285.384,61. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MUDANÇA DE RUMO
/ SAÚDE /  ADOÇÃO DE NOVAS MEDIDAS NO CONTROLE DE PACIENTES DESAFOGA CORREDORES DO HOSPITAL 
WALFREDO GURGEL; ALÉM DISSO, ESTADO CONSEGUE INSTALAR NOVOS LEITOS EM OUTRAS UNIDADES DA REDE  

OS PACIENTES ESTÃO 
ACOMODADOS NUMA 
ENFERMARIA NOVA, BEM 
ESTRUTURADA. ISSO ME 
DEIXA FELIZ PORQUE 
ELES TERÃO UMA 
RECUPERAÇÃO MUITO 
MAIS RÁPIDA”

Rosalba Ciarlini, 
Governadora do RN

 ▶  Coronel Kleber Cavalcanti, diretor 

geral do Hospital da Polícia Militar

PACIENTES TRANSFERIDOS 
PARA O HOSPITAL MILITAR

 ▶ Hospital Central Cel. Pedro Germano, da Polícia Militar: 30 novos leitos

EU NÃO TENHO O 
QUE RECLAMAR DE 
NINGUÉM. FOMOS 

BEM TRATADOS”

Gaspar Roberto da Silva,
Aposentado

 ▶ Corredores do Hospital Walfredo Gurgel, ontem: alívio com a transferência de pacientes para outras unidades

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

DISPUTA MÉDICA
Uma raposa de branco expli-

ca o que existiu por trás do intem-
pestivo anúncio da Unimed, in-
formando da ampliação do seu 
Hospital (na verdade um novo 
hospital): é resultante de uma dis-
puta que está rolando com os três 
maiores hospitais de Natal – Casa 
de Saúde São Lucas, Hospital do 
Coração e Promater –, que infor-
maram ofi cialmente a possibilida-
de de deixarem de atender aos se-
gurados do plano de saúde, se não 
houver um reajuste de preços em 
vários procedimentos no contra-
to fi rmado. Os três hospitais re-
presentam a disponibilidade de 
300 leitos/dia apenas para segura-
dos Unimed, que, com a suspen-
são dos contratos teria seus pro-
blemas multiplicados.

Um primeiro confronto já ha-
via acontecido por causa dos bai-
xos valores pagos na urgência, fato 
que determinou a suspensão uni-
lateral dos contratos, mas as par-
tes terminaram chegando a um 
acordo, depois do assunto ter che-
gado às portas do Judiciário.

MENOS DEBATE
Em vez dos três debates na te-

levisão, na próxima semana, para 
os candidatos a prefeito de Natal, 
só vão ser realizados dois. A TV 
Ponta Negra desistiu de realizar o 
seu na quarta-feira. Ficam valendo 
o da TV Tropical (segunda) e o da 
Inter TV, na quinta-feira.

MAIS SANDUBA

Presente no Rio Grande do 
Norte há quinze anos, com restau-
rantes no Natal Shopping e Norte 
Shopping, além de um “drive trhu” 
na avenida Prudente de Morais, 
a McDonald´s, rede multinacio-
nal do hamburger, inaugura nesse 
mês de  outubro mais dois pontos 
de venda no estado: em Natal, no 
shopping Midway Mall e no Mos-
soró West Shopping.

SENHOR PRESIDENTE
Condenado pelo relator e tam-

bém pelo revisor do processo do 
Mensalão, o deputado Roberto Je-
ferson – delator do maior esque-
ma de corrupção da história polí-
tica do Brasil – está cuidando de 
sua própria sucessão na presidên-
cia nacional do PTB. Seu escolhi-
do para o posto é o secretário Be-
nito Gama.

ATOS & FATOS
Pela falta de espírito crítico na maior parte do noticiário, algu-

mas notícias podem desinformar muito mais do que informar. So-
bretudo quando envolvem instituições ou entidades que se torna-
ram queridinhas dos meios de comunicação. Culpa da imprensa, 
evidentemente (e não adianta buscar atenuantes ou justifi cativas).

Nos últimos dias, dois exemplos marcantes, de como essa desin-
formação pode ser praticada. Nos dois, a origem do noticiário está 
no Ministério Público, que por todos os motivos vem se tornando 
um tipo de parceiro principal da mídia de uma forma geral. Robus-
tecidos pela Constituição Federal, nossos promotores vêm conquis-
tando, na maioria das vezes com inteira justiça, enormes espaços 
na sociedade, pelo importante papel que passaram a desempenhar.

Mas, deve existir uma distância regulamentar entre as prer-
rogativas e as ações do Ministério Público e eventuais ultrapassa-
gens nos limites do razoável; sobretudo da forma que são comu-
nicados (muitas vezes começando com uma distorção na origem 
do processo de comunicação, quando as assessorias de imprensa 
parecem contaminadas pela tendência de “aquecer” a notícia).

Tome-se o exemplo da elogiável intervenção do MP na cobran-
ça de providências de manutenção do Viaduto do Baldo, retoman-
do uma denúncia feita há dois anos. O tipo de providência que 
ninguém de bom senso possa apresentar qualquer reparo. Mas 
o noticiário termina indo para o grau máximo de uma hipótese, 
sem qualquer preocupação em haver um exame mais detalhado 
da verdadeira situação, inclusive com a procura de argumentos 
concretos que possam oferecer respaldo técnico à proposta for-
mulada. Como anunciar a interdição de uma área vital para a mo-
bilidade urbana da cidade, sem o cuidado de dimensionar a ver-
dadeira situação de comprometimento do equipamento público?

Como boa parte da mídia não se preocupou em questionar o 
nível de risco sofrido pela população, a notícia que chega à pon-
ta termina revelando uma possibilidade de sinistro que pode es-
tar muito longe da realidade (aliás, quem se preocupou em buscar 
opiniões categorizadas, encontrou um nível de perigo muitas ve-
zes menor do que o que foi noticiado). E a notícia original termina 
indo para o ralo, como ocorreu neste caso.

Em outro caso concreto contabilizado, parece ter havido uma 
enorme ultrapassagem dos limites constitucionais. Afi nal de contas, 
terá o advogado da sociedade respaldo institucional e prático para de-
terminar a imposição de prioridade para os poderes Executivo e Le-
gislativo, como acontece na ação que pretende obrigar o Governo do 
Estado a concluir as obras do Campus da Universidade do Estado?  
Será que não pode existir alguma outra ação de Governo que possa 
ser mais importante do que esta? E a situação do Erário está prepa-
rada para arcar com esta despesa?

Terá o Ministério Público poder para determinar que o “Execu-
tivo seja obrigado a disponibilizar recurso sufi ciente para o Fundo 
da UERN com vistas ao término da obra, já que não há previsão 
orçamentária para este fi m no atual exercício da 2012” (como está 
colocado na notícia distribuída pela própria Assessoria de Im-
prensa)?  Valendo lembrar que, aparentemente, não houve a pre-
ocupação de quantifi car o “recursos sufi ciente” para a execução 
da tal obra. E não havendo disponibilidade dos tais recursos? Será 
que os serviços essenciais devem ser suspensos para que a obra 
seja concluída em 2012? – Felizmente a petição é encaminhada a 
um Juiz que, espera-se, leve em conta a situação geral e não, ape-
nas, um assunto pontual, por mais importante que seja.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
sancionou a nova Lei de Divisão e 
Organização Judiciária do estado.

 ▶ Diferentemente do que havia sido 
divulgado, as agência do Banco do 
Brasil e do BNB não funcionaram ontem, 
assim como da Caixa. O comando local 
manteve a greve.

 ▶ Hoje e amanhã o Sindicato dos 

Contabilistas promove Curso Básico de 
Atualização e Legislação do ICMS, com 
Maria Alzinete Xavier Moura.

 ▶ O restaurante Camarões do 
Midway lança no cardápio o “Camarão 
Solidário”, de hoje a domingo, com 7% 
do preço para o GACC.

 ▶ Michael Doston. Guitarrista norte-
americano, se apresenta, hoje, no 

projeto “Oi Blues”, no Wiskritorio Bar.
 ▶ Aberta, ontem, a loja Le Biscuit, 

marcando a 3ª expansão do Midway 
Mall. Em outubro abrem Casas Bahia e 
McDonald´s. 

 ▶ O programa “Me explica, me 
ensina”, do Departamento de Letras da 
UFRN discute, hoje, “O que é estilo?”, 
com os mestres João Maria Palhano e 

Maria da Penha Casado.
 ▶ Na sua programação de hoje, o 

Arena Hall, vai apresentar Luizinho 
Nobre e Banda, além do The Frois.

 ▶ O Colégio Objetivo promove, hoje, 
palestra da professora Neide Aquino 
Noff, sobre o papel do gestor escolar 
para melhoria da aprendizagem dos 
alunos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, ALZIRA DE OLIVEIRA JORGE, 
DESCARTANDO O PEDIDO DE INTERVENÇÃO NA SAÚDE DO ESTADO.

Vamos garantir 
o RN no SOS 
Emergência”.

NOSSA CAPITANIA
Completa 480 anos, no dia 

de hoje, que Dom João III, rei 
de Portugal, editou a Carta Ré-
gia dividindo o Brasil em 15 Ca-
pitanias Hereditárias. A do Rio 
Grande (do Norte) foi dada ao 
escritor João de Barro que nun-
ca esteve por aqui. Transferiu-a 
para os fi lhos.

ALÉM DO LIMITE
Entrevistado no programa 

Bom Dia RN,  ontem, sobre a si-
tuação dos centros de recepção 
aos menores infratores da Fun-
dac, o promotor Marcone Falco-
ne de Melo ultrapassou em mui-
to o limite de suas atribuições. 
O Doutor Promotor resolveu 
também questionar as priorida-
des do Governo, citando nomi-
nalmente a governadora Rosal-
ba Ciarlini  e usando a constru-
ção da Arena das Dunas para 
dar suporte à crítica pelas obras 
nos equipamentos que reclama 
(com toda propriedade) não te-
rem o mesmo ritmo de trabalho. 
O Doutor não esclareceu que o 
estádio é uma PPP e que os re-
cursos para execução da obra 
não saem diretamente do Te-
souro do Estado (é um fi nancia-
mento em 20 anos), nem deixou 
claro se defende a privatização – 
via PPP – dos Ceducs.

Também entrevistado  ao 
vivo, em paralelo, o presidente 
da Fundac, Getúlio Batista da 
Silva Neto, mostrou o que está 
sendo feito e registrou que o 
Doutor Promotor não tem aten-
dido seus convites para ver a 
execução das obras reclamadas. 
O Doutor Promotor, nesta hora,  
fi cou calado (leia o comentário 
que abre esta Roda Viva).

CIENTISTA POLÍTICO
O professor Sandy Maisel, 

considerado um dos maiores 
especialistas em política nor-
te-americana, sendo consul-
tor de universidades do nível 
de Havard e Standford, autor de 
mais de vinte livros, faz pales-
tra, hoje, na UnP.

POLÍCIA ARMADA
A governadora Rosalba 

Ciarlini preside, hoje, no Quar-
tel do Comando da Polícia Mi-
litar, a solenidade de incorpo-
ração de 108 novas viaturas, 
Sandero/Renault, que repre-
sentaram investimento de R$ 
3.279,636,00. Além disso fará 
a entrega de duas mil pistolas 
ponto 40, de um total de cinco 
mil doadas pelo Governo do Es-
tado de São Paulo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O inusitado Walfredo
É impressionante como em menos de uma semana, na ques-

tão “estrangulamento, sucateamento, massacre e superlotação 
de hospitais”, a realidade parece ter sido partido em duas, em 
Natal. Quem passasse pela capital potiguar na semana passada e 
observasse o noticiário não teria dúvidas de que o hospital Wal-
fredo Gurgel era o mais perverso e horrendo depósito de doen-
tes do Brasil, um matadouro, a ponto de, para corrigir o caos e o 
abandono a que estava relagado, restar somente a ação de uma 
força-tarefa nacional ou uma intervenção do governo federal.

Se o mesmo cidadão que na semana passada sentiu tudo 
isso ao ver as manifestações promovidas por entidades médi-
cas e os protestos que foram organizados em frente ao hospital 
(com destaque para o “tour” especial destinado a apresentar a 
gravidade do caso aos repórteres) tivesse ido embora logo e vol-
tasse nesta semana encontraria situação diferente. 

Como foi possível que no prazo de uma semana o que era 
uma boutique de carnifi cina tenha mudado completamen-
te? O que terá sido feito das centenas de pacientes que se es-
palhavam pelas macas, aguardando atendimento, esperando 
por cirurgias e sendo socorridos em cima de cadeiras ou mes-
mo no chão? 

Tamanha variação no quadro mereceria, sobretudo, uma 
análise – e não somente de cidadãos como o viajante imaginário 
da semana passada, mas dos representantes de entidades médi-
cas e, claro, do governo. Não precisa ser um sociólogo, basta co-
nhecer um pouco do Rio Grande do Norte para identifi car as ra-
zões que concorreram para a mudança radical no quadro.

O Hospital Walfredo Gurgel sofre há anos com problemas de 
superlotação, que costumam se agravar quando outros interes-
ses começam a interferir na qualidade do atendimento que de-
veria ser prestado ali.

A saúde estadual não navega num mar de rosas, mas a des-
proporção com que o quadro foi pintado na semana passada 
chamou a atenção - pelo tom passional dos manifestantes.

 Tanto que uma semana depois, com algumas medidas que 
bem poderiam ser tomadas antes (se houvesse disposição), a 
gravidade diminuiu, assim como o inusitado pedido de inter-
venção no setor, em pleno estado de emergência (portanto com 
providências em andamento),  não mereceu sequer atenção do 
Ministério da Saúde. 

A saúde do RN precisa melhorar – e muito. O caminho para 
que isso ocorra bem pode ser encurtado, desde que o compro-
misso seja de todos.

Editorial

No contrapé de Cascudo
Luís da Câmara Cascudo entendia do riscado quando falou 

sobre a Natal que não consagra nem desconsagra ninguém. Te-
nho para mim, por exemplo, que Abimael Silva, o homem do Sebo 
Vermelho, só será valorizado na cidade quando for oló. E antes 
que algum malassombro pense que o cabra esteja pelas últimas, 
se apresse logo em tirar o cavalo da chuva porque ainda há muito 
livro para moer sobre a história do Rio Grande do Norte contada 
através das páginas da coleção João Nicodemos. 

Abimael é daqueles sujeitos cuja polêmica nasceu impregnada 
no DNA e apesar das difi culdades de todo comércio segue sempre 
em frente. Sem chorar o leite derramado nem esperar que o poder 
público vá resolver todos os problemas do planeta Terra. Abima-
el sabe que está na chuva, se molha, pega uma gripe, toma uma 
Brahma e no sábado seguinte já está jogando sinuca com Falves e 
a turma que frequenta o estabelecimento mais vermelho da ave-
nida Rio Branco. Falo de Abimael com uma certa desesperança 
porque, embora admire a qualidade e o prazer com que o sebis-
ta se doa à edição e reedição de livros importantes - alguns funda-
mentais - para a história e a cultura potiguar e brasileira, acredito 
mesmo que a valorização por parte da cidade - excluo os amigos, 
é claro - só virá quando o vizinho de Zé Reiêra for beber a saideira 
com Helmut lá no ponto que Nazi alugou nas nuvens.   

Apesar de tudo, ainda espero pegar Cascudo no contrapé. Me 
despeço de Abimael para falar de outra brasileira igualmente fun-
damental nascida e criada em Natal. Khrystal é uma personalida-
de que a cidade e o Brasil também não descobriram ainda. Mas 
não desisto. Esse dia chega. A mãe de Jackson Brasileiro é um vul-
cão. Há uns cinco ou seis anos, meu professor e jornalista Carlos 
de Sousa escreveu um troço que me marcou produndamente. Era 
sobre o novo disco de Mirabô, o gentleman de Areia Branca, com-
positor dos bons. Disse o Carlão, cheio de ginga, que ouvir ‘Ma-
res Potiguares’ era como beber um copo de água de coco. Guardei 
aquilo, obviamente, para usar um dia. E lembrei da sensação du-
rante ‘Dois Tempos’, novo show de Khrystal. 

A diferença básica é que, em vez de água de coco, ouvir e, so-
bretudo, assistir Khrystal em cima de um palco, é como tomar 
aquele copo de cerveja que vai rasgando a garganta de tão gela-
da. Como ela mesma diz no show, fruto do disco homônimo, tem 
gente que pensa que ser artista é brisa fresca. Não é, de fato. Mas 
tem artista que se apossa tanto da música, que incorpora tan-
to um repertório, que absorve tanto o público que faz tudo pare-
cer mesmo muito simples. Lembro que no disco anterior, ‘Coisa 
de Preto’, Khrystal começava com os versos premonitórios de Al-
dir Blanc e Maurício Tapajós dizendo que ‘O Brazil não conhece 
o Brasil’. Não conhece mesmo. Mas esse dia chega. Aí Natal acor-
da de vez só para dizer que Khrystal é muito artista. E não seja 
não pra você ver... 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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FOLHAPRESS

POR SEIS VOTOS a zero, a maio-
ria do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) condenou o ex-de-
putado federal Roberto Jeff er-
son (PTB) e o deputado federal 
Valdemar Costa Neto (PR-SP) 
pelo crime de corrupção pas-
siva. Gilmar Mendes foi o sex-
to ministro a votar pela conde-
nação dos dois réus, principais 
personagens dos seus partidos 
no escândalo. 

Além de Mendes, o relator 
Joaquim Barbosa, o revisor Ri-
cardo Lewandowski e o minis-
tro Luiz Fux votaram pela con-
denação de Jeff erson e de Val-
demar pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro. As ministras Rosa 
Weber e Cármen Lúcia vota-
ram pela absolvição de Valde-
mar pelo crime de quadrilha. 

Roberto Jeff erson foi o de-
lator do esquema. Em entre-
vista à Folha de S.Paulo em ju-
nho de 2005, Jeff erson falou so-
bre a existência de uma me-
sada paga mensalmente aos 
deputados para que votassem 
a favor de projetos de interes-
se do governo. 

Ainda faltam votar os mi-
nistros Marco Aurélio, Cel-
so de Mello e o presidente da 
corte, Ayres Britto. Dias To-
ff oli precisou sair do plenário 
para acompanhar a sessão do 
TSE (Tribunal Superior Elei-

toral) e não votou nas acusa-
ções contra Valdemar. Os mi-
nistros ainda podem mudar o 
voto até o fi m da votação des-
te capítulo. 

Valdemar era presidente 
do PL (atual PR) na época do 
esquema e foi acusado de re-
ceber R$ 8,8 milhões do vale-
rioduto. Parte desse dinheiro, 
ele recebeu através da Guara-
nhuns, empresa especializada 
em lavagem de dinheiro. 

Em sua defesa, Valdemar 
disse que o dinheiro era para 
pagar dívidas da campanha de 
2002, como parte de um acor-
do eleitoral com o PT. 

Com seis votos a favor, a 
maioria dos ministros votou 
pela condenação do ex-de-
putado Pedro Corrêa (PP-PE) 
por corrupção passiva e do só-
cio da corretora Bônus Banval 
Enivaldo Quadrado por lava-
gem de dinheiro. 

A condenação ocorreu com 
o voto do ministro José Anto-
nio Dias Toff oli. Ele analisou a 
denúncia contra os réus do PP 
e suspendeu sua participação 
por conta da sessão no TSE. 

Ele condenou Corrêa e o 
deputado Pedro Henry (PP-
-MT) pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro. 

O ministro ainda pediu a 
condenação de Quadrado por 
lavagem de dinheiro, que teria 
participado do esquema para 

ocultar a origem do dinheiro 
do PP recebido do valerioduto. 

Ele absolveu o ex-asses-
sor João Claudio Genu dos 
dois crimes. Toff oli não anali-
sou a acusação de formação de 
quadrilha. 

Como o revisor, ministro 

Ricardo Lewandowski, absol-
veu Henry dos dois crimes e
Corrêa da lavagem ainda não
há maioria pela condenação
nesses casos. 

O deputado, no entanto,
está a um voto da condenação
por corrupção e lavagem.

Um dias após a sessão mais 
tensa do mensalão no STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
o ministro Marco Aurélio 
Mello aumentou a polêmica e 
questionou ontem as condições 
do colega Joaquim Barbosa 
presidir a Corte futuramente. 

Marco Aurélio disse que 
a condução de Barbosa à 
presidência, prevista para 
novembro com a aposentadoria 

do Carlos Ayres Britto, não é 
automática. Ele questiona a 
postura de Barbosa. 

“Eu fi co muito preocupado 
diante do que percebo no 
plenário. Eu sempre repito, o 
presidente é um coordenador, 
é um algodão entre cristais, 
não pode ser metal entre os 
cristais”, disse Marco Aurélio. 

Ele disse, no entanto, que 
não vê que a eleição esteja 

em risco. “Vamos aguardar 
novembro, é muito cedo. 
E afi nal o voto até pela 
escolha do presidente e do 
vice do Supremo é um voto 
secreto. Há cédulas que são 
distribuídas e realmente nós 
temos a designação de um 
escrutinador e a proclamação 
de um resultado. Não é por 
aclamação”, disse. 

QUarta-feira, Joaquim 
Barbosa e Ricardo 
Lewandowski, relator e revisor 
do caso, protagonizaram 
embates com troca de 
acusações, críticas ao trabalho 
do outro e comentários 
irônicos sobre análise de 

provas. 
Barbosa chegou a dizer que 

os ministros não podiam fazer 
“vistas grossas” ao processo, 
provocando a reação de outros 
colegas. 

Quando Lewandowski 
votava pela absolvição de um 
ex-dirigente do PTB, Barbosa 
disse que os ministros não 
podiam fazer “vistas grossas” 
aos autos. 

Foi repreendido por Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e pelo presidente Carlos Ayres 
Britto. O primeiro criticou a 
“agressividade do relator”, pediu 
para ele “policiar suas palavras” 
e respeitar o STF.

UM DIA APÓS a Justiça Eleitoral ter 
concedido uma sentença nega-
tiva à coligação União por Natal, 
de Carlos Eduardo Alves (PDT), 
condenando-a por manipulação 
de pesquisa eleitoral, ontem foi 
a vez das empresas Perfi l Pes-
quisas e RN Gráfi ca receberem 
uma condenação, acusada de fa-
vorecer irregularmente o candi-
dato ao cargo de prefeito de Tai-
pu, Joãozinho Melo (PSB).

A decisão foi do juiz da 46ª 

Zona Eleitoral, Reynaldo Odi-
lo Martins, enquanto a ação é 
de autoria da coligação Vitó-
ria do Povo. Em sua sentença, 
Martins afi rma que a pesquisa 
registrada com o número RN-
00096/2012, em Taipu, desres-
peitou os critérios de proporcio-
nalidade e isonomia em relação 
à quantidade de entrevistas, em 
razão da coleta de amostras ter 
sido inferior na área urbana em 
relação à zona rural. 

Os autores da ação argu-
mentaram que, apesar da pes-
quisa indicar uma divisão “Ur-
bano x Rural” seguindo os da-
dos do censo 2010 do IBGE, ex-
pôs o contrário. Para a Vitória 
do Povo, o artifício é uma forma 
de favorecer “um ou outro can-
didato”, pois a quantidade de 
eleitores na área urbana de Tai-
pu representa mais de 60% do 
total de eleitores. 

A coligação autora também 

argumenta que a área rural re-
cebeu privilégio por o atual pre-
feito de Taipu, Seabstião Am-
brósio (Bastinho) morar nes-
sa região, mais especifi camen-
te no povoado de Serra Pelada, 
onde 45 pessoas foram ouvidas. 
Bastinho apoia a candidatura 
de Joãozinho Melo. 

O Ministério Público deferiu 
o pleito da Vitória do Povo. 

Como um exemplo, o juiz ci-
tou que, em Serra Pelada, onde 
a quantidade de eleitores cor-
responde a 7,88% do eleitorado 
municipal, foram colhidas 45 
amostras de intenção de voto. 
Já na localidade de Cachoeira, 
com 11,04% do eleitorado, fo-
ram registradas 19 amostras de 
intenção de voto. 

Qualquer irregularidade 
verifi cada no que diz respeito à 
base científi ca da coleta de da-
dos acarreta em suspensão da 
divulgação de pesquisas. Caso 
descumpra a sentença, a coli-
gação pode receber uma mul-
ta de R$ 50 mil. 

Passivo eleitoral
A nove dias da eleição, o TSE ainda aguarda a remessa de 1.700 

recursos relativos a registros de candidaturas provenientes dos tri-
bunais regionais. Outros 5.400 já foram distribuídos para análise 
dos seis ministros da corte. Diante do curto prazo legal para apre-
ciação dos recursos antes do pleito, o TSE estuda convocar ses-
sões extraordinárias na próxima semana. Conhecedores dos me-
andros do tribunal, contudo, acreditam ser impossível deliberar 
sobre todos em tempo hábil. 

GAVETAS... 
Relatório interno de produtivi-
dade mostra que Marco Auré-
lio Mello, que se divide entre o 
TSE e a maratona do mensa-
lão no STF, acumula maior pas-
sivo: 533 processos aguardam 
deliberação. Em seguida vem 
Luciana Lóssio, nomeada por 
Dilma Rousseff , com 476. 

... CHEIAS 
A conta inclui recursos ordiná-
rios e especiais, agravos de ins-
trumento, petições e até pro-
cessos administrativos. Arnal-
do Versiani é o ministro que dis-
põe de menor número de ações 
à mesa - ainda assim, são 271. 

NO ESCURO 
Na prática, candidatos com 
pendências deverão ir às urnas 
sem que os eleitores conheçam 
a decisão defi nitiva sobre a le-
galidade dos seus registros. 

MAIS AZUL 
O novo Datafolha mostra José 
Serra recuperando terreno no 
eleitorado simpático ao PSDB. 
O ex-governador pulou de 61% 
para 74% entre os tucanos des-
de agosto. Celso Russomanno 
(PRB) caiu de 23% para 8% em 
um mês neste universo. 

MAIS VERMELHO 
Fenômeno semelhante ocorre 
com Fernando Haddad entre 
os eleitores que se dizem adep-
tos do PT. O ex-ministro saltou 
de 37% para 50% no segmento 
petista em 22 dias. No mesmo 
período, Russomanno amar-
gou queda de 33% para 28% 
neste recorte. 

JUVENTUDE 
Gabriel Chalita (PMDB) obtém 
seu melhor desempenho entre 
os eleitores que têm menos de 
24 anos, faixa na qual alcança 
14%. Sua pior performance se 
dá no eleitorado com ensino 
fundamental - 6%. 

OREMOS 
Quem mais lucrou com o em-
bate da Arquidiocese de São 
Paulo com Russomanno foi Ha-
ddad: o petista avançou de 13% 
para 19% entre os católicos. 

CHAVE... 
A viagem do ex-tesoureiro do 
PTB Emerson Palmieri com 
Marcos Valério a Portugal, cha-
mada de “oba-oba” por Ricardo 
Lewandowski, é um dos prin-
cipais fatos apresentados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica nas alegações fi nais para 
acusar o ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu de comandar 
a quadrilha no mensalão. 

... DA QUESTÃO 
Foi Dirceu, segundo o Ministé-
rio Público, quem instou Rober-
to Jeff erson a indicar Palmieri a 
Delúbio Soares para tratar dos 
R$ 24 milhões que seriam re-
partidos entre PT e PTB. 

FOCO 
A absolvição de Palmieri por 
Lewandowski surpreendeu até 
advogados de réus petistas, que 
chamaram o voto de “forçado”. 
Para eles, o ex-tesoureiro coloca 
Dirceu na “cena do crime”. 

MUITA CALMA... 
Apesar de advogados terem co-
memorado o voto da ministra 
Rosa Weber, que absolveu polí-
ticos da acusação de formação 
de quadrilha, ministros ava-
liam que o caso de Dirceu e pe-
tistas é diferente. 

... NESSA HORA 
Rosa justifi cou seu voto dizen-
do que não há quadrilha para 
praticar um só delito. Pela acu-
sação, o núcleo político do PT 
teria praticado mais de um de-
lito, como a compra de votos e 
os empréstimos que o STF en-
tendeu serem fi ctícios. 

CONTRAFLUXO 
O comitê paulista da Copa-
2014 comemorou o fato de, 
pela tabela da Fifa, as parti-
das no Itaquerão serão às 13h, 
16h e 17h, ou seja, fora do que 
é considerado “horário de pico” 
do transporte coletivo para o 
trajeto centro-zona leste. 

DIAS ÚTEIS 
Embora não seja decisão fi nal, a 
tendência é que São Paulo não 
precise decretar feriado nos dias 
de jogos, como se discutia. 

Nem na ditadura Paulo Maluf 
imaginou que poderia colocar dois 

candidatos no 2º turno: mas Russomanno 
e Haddad podem chegar lá. 

DO PRESIDENTE DO PPS PAULISTANO, CARLOS FERNANDES, 
sobre as ligações do ex-governador com os candidatos do PRB 

e do PT à prefeitura paulistana. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UM DIVÃ PARA 10 

Durante discussão com Ricardo Lewandowski quarta-fei-
ra no julgamento do mensalão, Joaquim Barbosa se referiu a 
viagem de Marcos Valério e Emerson Palmieri a Portugal. 

- É nosso papel interpretar o que está por trás dessa bizar-
ra viagem -, disse o relator. 

O ministro Marco Aurélio Mello atalhou, provocando risa-
das e quebrando a tensão da sessão: 

- Precisamos de um divã, senhor presidente! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério da 
Educação

Julgamento dos Recursos da Habilitação
A Comissão de Avaliação e Aquisição de Gêneros Alimentícios do IFRN torna público o resultado do 
julgamento dos recursos da fase de habilitação da chamada acima mencionada. Foi habilitada a associação: 
1 – ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DE LIBERDADE E ADJACENCIAS para o Câmpus de Caicó, foi inabilitada 
a associação: 2 - ASSOCIAÇÃO DE CULTURA E FORMAÇÃO DE ESPIRITUALIDADE DE MATRIZ AFRO 
BRASILEIRA DE CONTENDA DE EXTREMOZ/RN para os, Câmpus de Caicó, Currais Novos, Ipanguaçu, 
Mossoró e Pau dos Ferros.

Solange da Costa Fernandes
Presidente da Comissão

CHAMADA PÚBLICA Nº. 02/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Instituto Perfi l é condenado por 
manipular pesquisa em Taipú

/ MAIS UMA /

NO MESMO
/ ALIADOS /  MAIORIA DO 
STF CONDENA O DEPUTADO 
VALDEMAR COSTA NETO E 
ROBERTO JEFFERSON, DELATOR 
DO MENSALÃO, POR CORRUPÇÃO

 ▶ Roberto Jefferson, delator do mensalão

MARCELO FONSECA / FOLHAPRESS

 ▶ Valdemar Costa Neto, primeiro deputado aliado do PT condenado

JOSÉ CRUZ / ABR

SACO

MARCO AURÉLIO QUESTIONA 
SE BARBOSA TEM CONDIÇÃO 
DE PRESIDIR STF
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Conecte-se

Machadinho
Mais uma vez, João Batista Machado 
colocou o dedo na ferida certa, na hora 
certa. Todo eleitor deveria ler o texto 
de quinta-feira para colocar no lixo da 
história a imundície dos fi chas sujas 
que continuam candidatos graças à 
“generosidade” do nada confi ável 
ministro Dias Tóffoli. Ainda bem que 
temos gente como Machadinho que 
pratica um jornalismo independente, 
analítico e até provocador, fazendo 
uma análise política sem medo de 
cara feia. A opinião da sexóloga 
Marta Suplicy endeusando Lula ao 
pé da letra, levando-o acima dos 
santos para transformá-lo em Deus, é 
compatível com seu modo de dizer as 
coisas. Certa vez, em uma entrevista 
à revista Manchete ele disse que o 
homem brasileiro é o mais machista 
do mundo porque no máximo diz que 
sua fi lha tem um rosto bonito e umas 

pernas bem feitas, mas nunca terá 
coragem de dizer a um amigo que 
a vagina da fi lha é bonita. Estava no 
consultório de um médico quando li 
a entrevista e mostrei a uma senhora 
perguntando se eu estava delirando 
ou aquilo estava escrito assim mesmo. 
A senhora disse, só acredito porque 
estou lendo. É bom lembrar que cada 
um tem o deus que merece. No Egito 
Antigo, gato e cachorro eram deuses.

Geraldo Batista
Por e-mail

Polícia
Caro Jornalista Cassiano Arruda: Em 
resposta à nota publicada em sua 
conceituada coluna “Roda Viva”, 
datada de 27 de setembro do corrente 
ano, a Polícia Militar do RN vem 
informar que:
I – A aquisição de dois veículos de 

pequeno porte originou-se de uma 
emenda parlamentar apresentada pelo 
Deputado Estadual George Soares na 
Assembleia Legislativa do Estado, no 
valor total de R$ 70.000,00 (setenta 
mil reais);
II – Foi solicitada, junto ao Ministério 
Público do Estado de Goiás, a adesão 
ao registro de preços daquele Órgão 
para a aquisição dos referidos 
veículos;
III – Paralelamente à solicitação ao 
MP/GO, enquanto não obtivesse 
resposta e no intuito de garantir e 
agilizar a aquisição dos veículos, foi 
iniciado um processo de licitação pelo 
modelo “Pregão Eletrônico”;
IV – Após a autorização por parte do 
MP/GO para a adesão ao registro de 
preço, o processo licitatório através 
de “Pregão Eletrônico” tornou-se 
desnecessário e, consequentemente, 
será cancelado.

Desta forma, a PMRN estará 
adquirindo os veículos por adesão ao 
registro de preço do Ministério Público 
do Estado de Goiás, haja vista a maior 
rapidez e efi ciência no processo de 
aquisição por esta modalidade.
Reiteremos nossa estima e nos 
colocamos à disposição para qualquer 
esclarecimento sobre assuntos 
relacionados à Polícia Militar do Estado 
do Rio Grande do Norte.

Zacarias Figueiredo de Mendonça Neto - Ten
Cel PM, Assessor de Comunicação Social 
da PMRN
Washington Ferreira Fontes - Maj PM, 
Presidente da Comissão Permanente de 
Licitações da PMRN
Por e-mail

Jornal
Sobre Jornal de Everton Dantas 
“Indignação a R$ 0,20” Cara... \o/ 
\o/\o/ leiam e pensem... 

Priscilla Vilela, @Cillafl y
Pelo Twitter

Promessômetro
Sobre reportagem “Conversa fi ada”, a 
respeito de promessas dos candidatos:
Cabe perfeitamente pra nossa 
realidade política atual. E como?!

Jean Falcão, @jeanfcarmo
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Plano de voo para o RN
Somadas, as estruturas do aeroporto Augusto Severo e da Barrei-

ra do Inferno formam um ativo que poucos estados brasileiros teriam 
condições de implantar nos dias atuais.

Heranças de antigos projetos militares, esses dois espaços podem 
representar uma ótima oportunidade de reestruturação para a eco-
nomia do Rio Grande do Norte.

No Passado, tanto o aeroporto quanto a base de lançamento de 
foguetes colocaram Natal no mapa mundial, mas hoje um está total-
mente ocioso e o outro segue na mesma direção. A base não vê fogue-
tes há muito tempo, e o Augusto Severo perderá a movimentação de 
voos civis com a entrada em operação do aeroporto de São Gonçalo.

Desse limão é possível extrair uma saborosa limonada.
A norte-americana Boeing, uma das maiores empresas auronáu-

ticas do planeta, colocou o Brasil em sua rota.
A companhia, que disputa a venda de caças para a Força Aérea 

Brasileira, montou um escritório em São Paulo e escolheu para co-
mandá-lo a ex-embaixadora dos EUA no Brasil, Donna Hrinak.

É uma estratégia de marketing, mas além da licitação do governo 
a empresa está de olho também no mercado aeronáutico brasileiro, 
que deve adquirir mais de mil novos aviões nos próximos dez anos.

Outra perspectiva da empresa no país é uma possível  associação 
com a Embraer para montar aviões militares cargueiros.

Para tocar adiante esses projetos, a Boeing vai precisar de um es-
paço físico destinado à realização de pesquisas e a uma futura base 
de manutenção de aeronaves.

Além das estruturas aeroportuárias de que dispõe, Natal tem 
também as condições climáticas ideais para a implantação de um 
projeto desses.

Como só se elege quem se candidata, é preciso que o estado se ha-
bilite, elaborando ao menos um paper para relacionar suas qualida-
des e demonstrar vontade política.

As comprae de 36 aviões caças, por US$ 4 bilhões, e dos carguei-
ros que substituirão os Hércules E-130 da FAB,  fazem do governo bra-
sileiro o “guru” das decisões da Boeing no país. Portando, a primeira 
porta a ser aberta para vender a ideia é a do Palácio do Planalto.

O RN tem interlocutores em condições de bater nessa porta, mas 
é preciso correr, pois a expectativa é de que a licitação dos caças seja 
defi nida até meados de 2013.

E projetos desse naipe reestruturam a economia de um estado 
mais do que uma refi naria ou uma montadoras de veículos.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ESTÁ TUDO FORA DA ORDEM. 
O CIAD É APENAS MAIS UM

A notícia está editada em uma 
coluna, no alto da página. É peque-
na, de poucas linhas. Mas à medida 
que se vai lendo, ela cresce. Provoca 
a curiosidade,   a indignação e à pri-
meira vista nos parece que a solução 
não fi ca distante. Está escrito, na ma-
téria editada quarta-feira, que o Mi-
nistério Público pediu a interdição 
do Centro Integrado de Atendimen-
to ao Adolescente, o Ciad. No mesmo 
dia da leitura da matéria, participei 
de um bate-papo informal em que al-
guém do grupo fala, assombrado, so-
bre outra matéria publicada, esta so-
bre a situação do Walfredo Gurgel. E 
eu que imaginava que o Walfredo já 
não assustava a mais ninguém.

A conversa foi se desenvolven-
do e chegou à segurança, passou pela 
educação, aportou na justiça, resva-
lou no trânsito, passeou pela  cidade 
mal cuidada, e foi, e foi, e foi e aí a gen-
te se dá conta do tamanho do nosso 
problema e começa a entender a pre-
ocupação do observador que iniciou 
a conversa. A tempestade aumenta 
porque já não aparecem apenas os 
problemas que envolvem grandes es-
truturas. As difi culdades se instala-
ram também em questões que a nós 
parecem de simples  solução. Mas,  da 
forma como estão, são ameaçadoras.

A notícia do pedido de interdi-
ção do Ciad é uma delas. Veja as de-
fi ciências relacionadas pela matéria 
publicada: de alvenaria, marcenaria, 
ferragens e soldagens em todos os 
quartos dos adolescentes. São pro-
blemas presentes nos portões, per-
golados, áreas internas e externa. 
São sanitários entupidos, são pro-
blemas elétricos com fi ação expos-
ta e infi ltração. Conclui a matéria, 
escrita dentro da técnica da boa in-
formação e da objetividade, que “as 
grades não estão soldadas e podem 
ser usadas em agressões”. Da forma 
como já ocorreu tantas vezes. E di-
zer-se isso em casa que abriga ado-
lescentes, pessoas em tempo críti-
co para um trabalho de recuperação.

É assustador. Mesmo diante 
de informações que nos garantem 
que diminuiu o desemprego, que 
a renda média do cidadão melho-
rou,  que milhares ascenderam da 
pobreza a uma nova classe média, 
que o salário mínimo tem tido ga-
nhos reais, os serviços prestados ao 
cidadão pelo poder público não dá 
tranquilidade a ninguém. Por mi-
nha cabeça não passa que, para so-
lucionar os problemas da unidade 
do Ciad haja a necessidade de uma 
ação do Ministério Público.

Ouvi muitas vezes, de muita gente e 
há bastante tempo, que a rua Guanaba-
ra era, das ruas de Natal, a que descorti-
nava a paisagem mais bonita da cidade. 
E era. Isto nos tempos em que a vertica-
lização das moradias não tinha chega-
do  à Areia Preta. A visão era ampla, ho-
rizonte, céu, mar e a perder-se nas du-
nas da Redinha e Santa Luzia. Era rua 
de casas simples, pequenas, muitas de-
las à beira das dunas de Mãe Luiza, de 
angulo acentuado, derramando-se no 
que hoje é o início da Via Costeira.

Vi essa paisagem, ainda menino 
começando a ser metido a besta, por-
que subia o morro em busca da casa 
de Rubens, aluno da então Escola Téc-
nica Federal instalada no velho prédio 
da avenida Rio branco. A ele compro-

va os reforços do meu time de botão 
nas cores vermelha e branca, em ho-
menagem ao meu Bangu. Botões de 
belo acabamento, feitos nas ofi cinas 
da ETFRN. A rua não tinha  recebi-
do ainda pavimentação, nem a ilumi-
nação pública havia chegado. Quem 
sabe, houvesse acontecido se Djalma 
Maranhão não tivesse sido tirado, es-
tupidamente, do Palácio Frei Migue-
linho. Prefeito, ele havia iniciado uma 
agressiva política de calçamento à pa-
ralelepípedo e de iluminação pública.

Mas a rua Guanabara da qual que-
ro falar é a de hoje. Perdeu grande parte 
da paisagem marinha porque viu cres-
cer à sua frente uma cortina de pedra, 
tijolo e cimento. Mas manteve a alegria 
de seus primeiros tempos. É singular. 

As construções não têm recuo, não dei-
xando espaços para a elevação dos ter-
ríveis muros de segurança, que enfeiam 
a paisagem das outras ruas. Ao contrá-
rio, as casas têm portas e janelas aber-
tas à via pública e à visão do mar.

As noites da rua Guanabara não têm 
a solidão das outras ruas de Natal. Não 
é soturna. As luzes das casas estão ace-
sas e as calçadas abrigam rodas de con-
versas. Não se pense que é uma ou outra 
casa. É regra. Passei por lá recentemen-
te e testemunhei, vi, uma rua diferente, 
alegre, com vida. Jovens crianças e ve-
lhos curtindo a noite de lua cheia, de es-
trelas, de temperatura agradável. Passei 
pela Guanabara, tomei o rumo da minha 
casa. Entrei na minha rua: muros, triste-
za e a solidão de um vigia. Pobre de mim.

Vejo, sim, os programas eleitorais 
do horário obrigatório, especialmente 
os que trabalham as campanhas dos 
candidatos à prefeitura. Todos sabem, 
ali acontece de tudo: bom humor, mau 
humor, serenidade, agressão, verdade, 
provocação, promessas possíveis e im-
possíveis. Mas já houve tempos de radi-
calização maior, de desrespeito. Tempo 
pior, de armação de fatos e de imagens, 
de compra de declarações de eleitores.

Nesta campanha estamos longe 
desse comportamento. Há até progra-

mas que se limitam a tratar dos pro-
blemas da cidade  que, por isso mes-
mo, tem provocado elogios de muitos 
eleitores, embora alguns, ironizando, 
digam que são discursos para o plená-
rio da ONU. Registre-se que mesmo as 
trocas de acusações entre os que estão 
nas primeira e segunda posições das 
pesquisas, se mantêm nos limites acei-
táveis. O risco é saber se, restando ape-
nas nove dias para a eleição, este com-
portamento se manterá.

Chegamos à chamada reta fi nal, 

àquele momento em que muitos de-
fendem estar no ponto do vale-tudo, 
do perder a elegância e o bom senso. 
Aquele instante em que alguns chegam 
com o argumento falso, mas veemente, 
de que “feio é perder” e a pressão sobre 
o ator principal sobe a seu ponto limi-
te. É aí que mora o perigo e a civilida-
de fi ca por um triz. Estamos ali pelos 
40 minutos do segundo tempo de um 
jogo em que não há  descontos e qual-
quer pisada de bola pode interferir no 
resultado fi nal.  

AS NOITES DA GUANABARA TÊM MAIS LUZ E MAIS VIDA 

PISÃO DE BOLA AOS 40 PODE SER GOL CONTRA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



▶ PRINCIPAL ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2012

Para fi car 
por dentro
LEITOS/MÉDICOS

 ▶ Walfredo Gurgel
 ▷ 408 médicos - 260 

leitos

 ▶ Onofre Lopes
 ▷ 200 médicos 

(+ 109 médicos 
professores)

 ▷ 200 leitos

 ▶ Natal Hospital Center
 ▷ 300 médicos
 ▷ 144 leitos

 ▶ Promater
 ▷ 300 médicos 

(estimativa)
 ▷ 145 leitos

 ▶ Casa de Saúde São 
Lucas 

 ▷ 300 médicos
 ▷ 140 leito

Se a efi cácia no atendimento 
dependesse da quantidade de mé-
dicos por leitos, o Hospital Wal-
fredo Gurgel teria uma proporção 
menor que os hospitais da rede 
privada, que é de 2 por leito, en-
quanto lá é de 1,5. Esta proporção 
é considerada aceitável pelos mé-
dicos, porém, o bom serviço não 
depende dessa conta.

O Walfredo tem 260 leitos sen-
do 31 de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI). Segundo os médicos, só 
existe a proporção ideal para leitos 
de UTI’s que é de um médico, mais 
uma equipe de enfermeiros e téc-
nicos, para cada dez leitos. Nos ou-
tros leitos, essa proporção é variá-
vel de acordo com as patologias do 
paciente e, por isso, não há como 
defi nir um número exato de leitos 
por médico. Há pessoas com mais 
de um problema de saúde que re-
quer o acompanhamento de dife-
rentes especialistas.

Na rede privada é ainda mais 
difícil determinar esse padrão, 
uma vez que muitos profi ssionais 
atendem por meio dos planos de 
saúde, como na Promater, onde 
não foi possível estimar a quanti-
dade de médicos atuantes porque 
são autônomos e o atendimen-
to varia de acordo com as patolo-
gias e a quantidade de pacientes. 
Lá existem 145 leitos, sendo 30 de 
UTI’s. A Promater realiza cerca de 
10 mil atendimentos de urgência 
por mês.

O mesmo ocorre na Casa de 
Saúde São Lucas que tem 140 lei-
tos, normalmente com 90% de ocu-
pação. De acordo com o médico di-
retor daquela unidade hospitalar, 
Sidney Gurgel, são necessários, de 
um modo geral, cerca de 300 médi-
cos de todas as especialidades, me-
nos pediatria e obstetrícia.

Já no Natal Hospital Center são 
144 leitos, com excessão os de pe-
diatria e maternidade. Nas UTI’s 
há 30 leitos e, por isso, normal-
mente há três médicos por plan-
tão e pronto-socorro para obede-
cer ao padrão de um médico para 

cada dez leitos de terapia intensi-
va. O Hospital Center tem mais de 
300 médicos cadastrados, mas o 
trabalho depende da demanda de 
pacientes e suas patologias. 

São atendidos pacientes do SUS 
nos setores de cardiologia e oncolo-
gia, cujo atendimento, internação e 
leitos oferecidos a este público não 
se difere dos demais pacientes.

O resultado da comparação na 
quantidade de leitos e de médicos 
do Walfredo não é diferente quando 
se trata de outro hospital público de 
referência em Natal, o Hospital Uni-
versitário Onofre Lopes (Huol), que 
possui 200 leitos, sendo dez de UTI. 
Naquele hospital, 200 médicos tra-
balham no atendimento exclusivo, 
mas há ainda 109 médicos que são 
professores e pesquisadores.

O diretor médico Ricardo Lagre-
ca conta que normalmente há 85% 
de ocupação dos leitos. Os outros 
15% fi cam livres porque é necessá-
rio que haja leitos disponíveis para 
possíveis casos de urgências que 
surjam dentro do hospital, tranfe-
rências de um setor a outro, ou para 
receber pacientes de forma imedia-
ta. Não há pacientes nos corredores 
e as dependências, principalmentes 
no novo prédio, em pouco se dife-
rem dos hospitais particulares.

Porém, Lagreca ressalta que 
uma comparação com o Walfredo 
é difi cil de ser feita. “São situações 
diferentes. Lá é de trauma e emer-
gência. Aqui é eletivo. Lá tem mui-
ta gente porque é ‘porta aberta’ e 
centraliza todos os casos de emer-
gência”, explica o diretor.

O Huol é referência no país em 
diversos procedimentos como tra-
tamento de hemodiálise e imagens. 
Apesar das boas condições estrutu-
rais o orçamento, segundo Lagreca, 
também é apertado, como ocorre 
em toda a rede pública. “Vivemos 
com o que vem do SUS para man-
ter 454 pessoas terceirizadas e gas-
tos como água, luz, nutrição. O res-
tante dos mil funcionários que te-
mos vem da universidade, com re-
cursos do MEC”, conta.

Enquanto a rede privada 
dispõe mais facilmente de 
recursos para agilizar projetos 
de reestruturação de suas 
unidades, na rede pública 
este é outro motivo apontado 
para explicar a crise atual. 
Para o diretor geral da Casa 
de Saúde São Lucas, médico 
Sidney Gurgel, a inconstância 
das verbas prejudica o bom 
serviço. “Nos públicos há  
estrutura física e boa para 
atender ao público, o que 
falta é a manutenção dessa 
estrutura. Boa vontade dos 
médicos existe, mas faltam 
verbas”, declara.

O médico ressalta que é 
preciso atrair médicos para o 
interior para que os hospitais 
de lá funcionem e parem de 
enviar seus pacientes para 
o Walfredo. “Para tanto são 
necessárias verbas condignas, 
ou seja, que sirvam para 
melhoria da estrutura, 
materiais, equipamentos e 
para o salário do médico. 
Como os salários não são 
atraentes os médicos preferem 
fi car por aqui”, relata.

A proporção de médicos por 
leitos no Hospital Walfredo Gurgel 
está abaixo da que se verifi ca nos 
hospitais da rede privada de Natal. 
São 408 médicos para 260 leitos 
distribuídos naquela unidade hos-
pitalar, numa relação de 1,5 profi s-
sional por leito, enquanto que nas 
unidades privadas a proporção é 
maior que 2. Porém, não é este o 
motivo apontado pelos gestores 
para a situação caótica do maior 
hospital público do Rio Grande do 
Norte. Os particulares conseguem 
quase sempre atender à demanda 
porque, entre outros fatores, evi-
tam que seus pacientes permane-
çam à espera de atendimento.

O orçamento apertado e limi-
tações impostas pela gestão pú-
blica são apontados pelos direto-
res de hospitais privados de Na-
tal como principais fatores para 
o Walfredo Gurgel vivenciar a cri-
se atual, mas eles dizem que não 
é a proporção de médicos por lei-
tos que ocasiona a caótica situação 
nos corredores daquela unidade 
hospitalar. Na verdade, os hospitais 
da rede privada também sofrem, 
de vez em quando, com a falta de 
leitos, mas, diferente do que acon-
tece no HWG, o problema não afe-
ta diretamente os pacientes.

No Hospital e Maternidade Pro-
mater, por exemplo, a estrutura, pro-
fi ssionais e leitos nem sempre aten-
dem à demanda. “Temos medica-
mentos, aparelhos, equipamentos e 
médicos. Nada disso falta. O grande 
problema na Promater é a falta de 
leitos”, explica o diretor administra-
tivo José Mendonça. 

Segundo conta, o problema é 
ocasionado porque o número de 

pacientes em Natal e na região Me-
tropolitana cresceu signifi cativa-
mente nos últimos cinco anos devi-
do ao maior poder aquisitivo da po-
pulação, mas os hospitais privados 
não acompanharam essa evolução.

No entanto, são tomadas me-
didas imediatas quando a deman-
da se torna maior do que a espe-
rada com a ocupação de todos os 
leitos. “É um número alto e mui-
tas vezes é preciso internar e não 
há leitos, então providenciamos a 
transferência deste paciente para 
outro hospital da rede particular. 
Já chegamos, inclusive, a transfe-
rir para hospitais públicos”, con-
ta José Mendonça. A Promater re-
aliza cerca de 10 mil atendimentos 
de urgência por mês.

Para Mendonça, se a transferên-
cia imediata também fosse possível 
no Hospital Walfredo Gurgel, prova-
velmente a situação por lá seria dife-
rente. “No caso do Walfredo não há 
para onde mandar os pacientes. En-
tão o jeito é mantê-los por lá”, relata.

Além da transferência, outra 
medida adotada evita o acúmu-
lo de pacientes na rede privada. 
Eles adiam as cirurgias eletivas, 
aquelas que são passíveis de espe-
ra sem que o estado de saúde do 
paciente se agrave, e a realização 
de exames é feita de imediato para 
que se faça rápido diagnóstico do 
paciente e sejam tomadas as me-
didas necessárias.

Tanto na Promater, como no 
Natal Hospital Center este proce-

dimento tem sido uma feliz opção 
na hora de encontrar espaço para 
atender à demanda de urgência e 
emergência que aumentou. “Não 
basta ter o leito, centro cirúrgico 
e equipamentos, é preciso estar 
atento também à rotatividade do 
paciente, porque se não tiver isso, 
o custo para o hospital será maior; 
fi car muito tempo internado não 
é bom para o paciente”, ressalta o 
médico Roberval Gonzales, dire-
tor geral do Natal Hospital Center.

É exatamente o contrário do 
que ocorre no Walfredo Gurgel. Lá 
o giro de paciente é lento e a de-
manda oriunda principalmente 
das cidades do interior é alta. Para 
Gonzales, se isso se resolvesse tra-
ria signifi cativas mudanças para a 

rede pública da capital.
Durante o ano, os hospitais 

privados enfrentam alguns pi-
cos de aumento da demanda nos 
seus respectivos setores de urgên-
cia e emergência, provocados, por 
exemplo, pela mudança de clima 
e também eventuais epidemias. 
Tanto que, para evitar transtornos 
com a falta de leitos, o Natal Hos-
pital Center planeja ampliar sua 
capacidade de atendimento. 

“Serão 52 novos leitos ime-
diatos e queremos que a reforma 
aconteça antes de março, que é 
quando prevemos um aumento 
de pacientes”, informa o diretor. 
Conforme explicou, já há estrutu-
ra em área e recursos para efetivar 
o projeto.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROPORÇÃO DE MÉDICOS X LEITOS NO 
HWG É MENOR QUE NA REDE PRIVADA 

NÃO BASTA TER 
O LEITO, CENTRO 
CIRÚRGICO E 
EQUIPAMENTOS, 
É PRECISO ESTAR 
ATENTO TAMBÉM 
À ROTATIVIDADE 
DO PACIENTE”

Roberval Gonzales, 
Diretor geral do Natal Hospital 

Center

TEMOS 
MEDICAMENTOS,  
EQUIPAMENTOS E 
MÉDICOS. NADA 
DISSO FALTA. O 
GRANDE PROBLEMA 
NA PROMATER É A 
FALTA DE LEITOS”

José Mendonça, 
Diretor da Promater

NOS HOSPITAIS 
PÚBLICOS HÁ  

ESTRUTURA FÍSICA E 
BOA PARA ATENDER 

AO PÚBLICO, O 
QUE FALTA É A 

MANUTENÇÃO DESSA 
ESTRUTURA”

Sidney Gurgel,
Diretor do São Lucas

 ▶ Enfermaria do Natal Hospital Center

DIFICULDADE 
DE OBTER 
RECURSOS

 ▶ Ricardo Lagreca, diretor do 

Hospital Universitário Onofre Lopes

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

EFICÁRIA NÃO DEPENDE SÓ 
DO NÚMERO DE MÉDICOS

 ▶ Hospital Onofre Lopes: público e com leitos sobrando

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJVANESSA SIMÕES / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A CAMPANHA ELEITORAL vive outra 
conjuntura. Com a aplicação 
da Lei Ficha Limpa, de origem 
popular e aprovada no Congresso 
Nacional, o eleitor parece ter 
adquirido nova consciência 
de seu papel. Brincadeiras e 
palhaçadas estão de fora. Não 
há mais espaço para candidatos 
folclóricos. Pelo menos, essa é 
uma hipótese apresentada pelo 
cientista político Antônio Spinelli, 
professor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. 

Essa mudança, porém, não 
impede que surjam as fi guras 
hilárias na campanha eleitoral. 
Em Natal, disputando vaga 
para vereador, tem candidato 
prometendo retirar as pessoas 
das ruas para colocar nas 
calçadas. Outro, quer ‘bazucar’ 
a corrupção. E ainda há aquele 
que pede para o povo votar em 
Ninguém, que, na verdade, é 
ele mesmo. O NOVO JORNAL 
conversou com alguns destes 
postulantes e descobriu quem 
eles são fora do horário gratuito 
e como estão conduzindo a 
conquista do voto. Contrariando 
à tendência observada, todos 
esperam ser eleitos. Alguns, com 
número recorde de votos.

Se vencerão ou não, só se 
saberá no dia 7 de outubro. O que 
é certo, porém, é que em outros 
pleitos, eles teriam mais chances. 
Em 2004, o irreverente Miguel 

Mossoró fi cou em terceiro lugar na 
corrida pela cadeira no executivo 
municipal da capital potiguar. 
Neste ano, supõe Spinelli, não 
haveria espaço para propostas 
mirabolantes como a construção 
de um ponte ligando Natal à ilha 
de Fernando de Noronha.

No legislativo municipal a 
ideia é a mesma. Em Natal, ainda 
há um diferencial que deixou o 
eleitor mais atento: a Operação 
Impacto. A investigação apurou 
em 2007 a compra de voto de 
vereadores para alterar o Plano 
Diretor. Onze deles foram 
condenados e recorreram. “A 
Operação Impacto foi importante 
para produzir esta consciência 
em parte do eleitorado, que 
percebeu os candidatos que 
têm propostas, não apenas que 
façam brincadeiras”, ressaltou, 
lembrando, porém, que não 
há nenhuma relação entre o 
candidato cômico e a corrupção. 

A hipótese também é 
de que os eleitores tenham 
enxergado que o executivo não 
consegue trabalhar sozinho 
e que é importante escolher 
aqueles que têm idéias sólidas 
e defendem  certas bandeiras, 
como da preservação ambiental, 
saúde pública ou segurança. Essa 
provável mudança também pode 
ser motivada por uma reação 
dos próprios vereadores que têm 
dado um novo foco a campanha 
política deste ano, priorizando 
pontos em crise na capital: saúde, 
mobilidade, limpeza urbana etc.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PICADEIRO 
SEM GRAÇA
/ PALHAÇOS /  SE EM OUTRAS ELEIÇÕES ELES 

FORAM OPÇÃO PARA O VOTO DE PROTESTO, 
CANDIDATOS FOLCLÓRICOS JÁ NÃO ATRAEM 

TANTO A ATENÇÃO DO NATALENSE

Super Moura 17123

 ▶ Partido: Partido Social Liberal (PSL)
 ▶ Coligação: Transformar Natal II
 ▶ Nome: Jose Vitoria de Moura
 ▶ Idade: 77 anos (06/10/1934)
 ▶ Naturalidade: Boa Saúde/RN
 ▶ Estado Civil: Casado(a)
 ▶ Ocupação: Militar Reformado
 ▶ Escolaridade: Ensino Fundamental completo

Um dos mais idosos da campanha, o Super Moura, 77, já é fi gura batida nas eleições. 
Vestido de super homem e com luvas de boxe, ele se destaca como um dos candidatos 
mais bizarros do país. Policial aposentado, ele se dedica exclusivamente à corrida 
eleitoral. Faz caminhadas durante o dia.
Entre vereador e deputado, já participou de oito eleições. Para esta, está confi ante. 
Quando não está participando de nenhum pleito, ele faz suas andanças pela cidade. Vai 
ao Café São Luiz, na Cidade Alta, e passeia pela praça Gentil Ferreira. Mora com fi lho, 
nora e netos em Cidade Nova. 

Ninguém 10910

 ▶ Partido: Partido Republicano Brasileiro 
(PRB)

 ▶ Coligação: União por Natal II
 ▶ Nome: Adonis Nagib de Carvalho França
 ▶ Idade: 43 anos (13/03/1969)
 ▶ Naturalidade: Natal/RN
 ▶ Estado Civil: Casado(a)
 ▶ Ocupação: Representante Comercial
 ▶ Escolaridade: Superior completo

Dentre os inusitados, ele entra na lista pelo 
nome que escolheu para acompanhar sua 
foto nas urnas: Ninguém. De acordo com o 
próprio candidato, o representante comercial 
Adonis Nagib de Carvalho, a escolha foi 
pensada como uma estratégia. “Pela 
conjuntura política que estamos vivendo hoje, 
o real desejo de todos é de não votar em 
ninguém. Então eu coloquei no meu nome”, 
contou. 
O candidato, ao contrário dos outros que o 
acompanham nesta lista, tem curso superior. 
É formado em Engenharia Têxtil e atua na 
área industrial. Ele conta que sempre teve 
o desejo de ser candidato e agora chegou o 
seu momento. Em casa, já tem sete projetos 
de leis concluídos. “E eu conto em primeira 
mão: Tem um projeto de lei que em que o 
Hemonorte nunca mais vai precisar fazer 
campanha para doação de sangue. Ele 
contempla o Hemonorte cheio de sangue”, 
ressaltou. 
A criatividade é uma de suas marcas. Em 
conversa rápida, nota-se o bom-humor 
também. Com relação ao resultado da 
eleição, ele está confi ante. As pessoas, 
analisou, estão se identifi cando muito com 
suas ideias. “Estão vendo que Ninguém 
merece o voto”. 

Rambo de Natal 27747

 ▶ Partido: Partido Social Democrata 
Cristão (PSDC)

 ▶ Coligação: Natal Merece Respeito II
 ▶ Nome: Tiago Silva de Oliveira
 ▶ Idade: 36 anos (26/06/1976)
 ▶ Naturalidade: Natal/RN
 ▶ Estado Civil: Solteiro
 ▶ Ocupação: Comerciante
 ▶ Escolaridade: Ensino Médio completo

O já conhecido Rambo de Natal é na verdade 
um empresário. Possui, há quase 20 anos,  
uma locadora de vídeo game que hoje 
acumula a função de lan house no Bairro do 
Alecrim. Lá, ele fi ca das 10h da manhã às 
14h. O restante do tempo, gasta andando 
pelas ruas, fazendo campanha e distribuindo 
panfl etos. 
O Rambo ‘substituiu’ o Tiago Silva em 2009. 
Ele já era fã do personagem de Sylvester 
Stalone desde criança e resolveu incorporar 
de vez um militar. Ele doou todas as roupas e 
hoje só tem em seu armário fardas e botas. 
“Sou o Rambo em casa, na rua e na igreja. 
Eu não criei um personagem para iludir o 
povo, como muita gente faz”, ressaltou.
A função do personagem, segundo ele, 
é levar a palavra de Jesus às pessoas e 
praticar esportes pelas ruas de Natal. E por 
que Rambo? “Porque RoboCop seria muito 
caro”, brincou, antes de revelar sua paixão 
de infância pelo americano. 
A reação das pessoas à sua campanha o 
têm deixado muito otimista. Ele acredita 
que, a exemplo do deputado federal de São 
Paulo, Tiririca, será recorde de votos. Suas 
propostas são tapar buraco, abrir postos de 
saúde e varrer a cidade.

Infi teti das Costa Oca 11007

 ▶ Vereador PP
 ▶ Partido: Partido Progressista
 ▶ Coligação: Natal Merece Respeito III
 ▶ Nome: Gilson Gomes de Paiva
 ▶ Idade: 28 anos (29/01/1984)
 ▶ Naturalidade: Natal/RN
 ▶ Estado Civil: Solteiro
 ▶ Ocupação: Mecânico de Manutenção
 ▶ Escolaridade: Ensino Fundamental 

incompleto

Gilson Paiva, o Infi teti, conta que é brincalhão 
em tempo integral e quem o conhece 
sabe bem disso. Há alguns anos, ele tem 
explorado mais essa veia humorística. Já 
participou de quatro seleções para um 
programa nacional de humor na Rede 
Record. Na última, conta, chegou a ser 
aprovado. Mas como o apresentador do 
programa rompeu com a emissora, ele não 
chegou a ser chamado. 
Como comediante, ele faz shows em 
aniversários, encontros em bares e “enterro 
de sogra”, brincou. Com orgulho, afi rma que 
já tem dois CDs de piadas gravados, com 
mais de 12 mil cópias vendidas. A atividade, 
porém, está suspensa por enquanto em 
virtude das regras impostas pela Legislação 
Eleitoral.  
Enquanto isso, se dedica mais ao trabalho 
de mecânico de manutenção. Autônomo, ele 
faz um trabalho de conserto em domicílio. 
“A pessoa liga e eu vou até ela resolver o 
problema”, comentou. 
Ele está confi ante em um bom resultado 
nas urnas, por ser muito conhecido no 
bairro de Felipe Camarão, onde mora, e pela 
vibração da população quando ele passa. 
Seu primeiro vídeo postado no Youtube tem 
quase 40 mil acessos. “E agora eu comprei 
um fusquinha para fazer campanha. Ele 
é todo completo... de ferrugem, do teto 
até o piso”, afi rmou. Seu principal projeto 
de campanha é fi scalizar os recursos do 
Município.

Washington Lucas 22199

 ▶ Partido: Partido da República (PR)
 ▶ Coligação: Natal Merece Respeito I
 ▶ Nome: Washington Luiz Lucas
 ▶ Idade: 58 anos (18/09/1954)
 ▶ Naturalidade: Touros/RN
 ▶ Estado Civil: Casado(a)
 ▶ Ocupação: Contador
 ▶ Escolaridade: Ensino Médio completo

Ele é contador e quer limpar a Câmara 
dos vereadores de Natal. Talvez por isso, 
seu jingle cantado por ele mesmo em seu 
espaço no horário eleitoral gratuito, seja 
uma adaptação da música de abertura da 
novela Cheias de Charme - conhecida pelas 
empreguetes.  E essa cantoria foi o que o 
colocou entre os candidatos mais inusitados. 
“Minha música é linda. É uma pena que eu 
não tenha um carro de som para tocar”, 
comentou. 
Washington Lucas trabalha normalmente 
das 8h às 14h e depois vai caminhar pelas 
ruas. Anda carregando uma vassoura, para 
simbolizar os seus principais projetos: 
renovar o legislativo e limpar a cidade. 
Candidato pela quinta vez - uma delas para 
deputado estadual - ele também é muito 
ligado às questões ambientais.
Lucas acha que pode ser eleito, mas 
pondera lembrando que vai depender 
muito da vontade da população. “Porque eu 
não tenho recurso nenhum”, comentou o 
candidato.

 ▶ Tiago Oliveira: Rambo incorporado  ▶ Adonis Nagib: trocadilho com o nome ninguém

 ▶ Super Moura: candidato batido

CANINDÉ SOARES
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Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,031

TURISMO  2,090
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A rede baiana abriu sua 
primeira fi lial no Rio Grande do 
Norte na manhã de ontem já com 
planos de expansão. A estratégia 
do grupo é sempre se instalar com 
um modelo de três lojas, duas em 
shopping e uma de rua. Mossoró 
é o próximo alvo. É o que diz o 
diretor nacional de operações 
da rede, Antônio Saback. Assim 
que terminou a inauguração no 
Midway, a diretoria da rede pegou 
um avião para conhecer a capital 
do Oeste potiguar. 

A Le Biscuit é uma rede de 
lojas que vende materiais para 
decoração, pintura, brinquedos, 
materiais escolares, armarinho, 
utilidades para o lar, dentre 
utensílios. Os investimentos na 
primeira unidade somaram R$ 4 
milhões - foram R$ 2,5 milhões 
em estrutura de loja e mais R$ 
1,5 milhão em estoque. Serão 
gerados 45 empregos diretos com 
a operação. “Nossa expectativa 
é crescer bastante. Fizemos 
esse investimento inicial na 
primeira loja, mas temos sempre 
um modelo de três lojas. Os 
investimentos não param por aí. 
Mossoró é uma praça que nos 
interessa muito”, anunciou. Os 
planos para o Oeste podem ser 
concretizados já em 2013.

A decisão de vir para Natal 

se deu pelo feedback dado pelos 
outros grandes lojistas nacionais 
que já se instalaram em solo 
potiguar. “Natal é a quarta 
metrópole do Nordeste e tem um 
PIB altamente crescente. Outros 
lojistas têm nos dado retornos 
positivos de suas operações aqui 
e isso nos encorajou a vir mais 
rapidamente para cá”, explicou. 
Voltada para o público B e C, 
tendo este último como grande 
aliado pelo momento econômico 
que vive o país, a Le Biscuit possui 
um mix de 60 mil itens. 

Esta é a 28ª loja da rede no 
país. As outras estão espalhadas 

por Bahia, Sergipe, Maranhão, 
Minas Gerais, Pernambuco e 
São Paulo. Dentro de um espaço 
de mil metros quadrados, a loja 
promete trazer para Natal um 
novo jeito de fazer compras. São 
mais de 60 mil itens de decoração, 
utilidades para o lar, papelaria, 
brinquedos, festa, armarinho, 
bazar e bomboniere. A previsão 
para este ano é inaugurar 18 
estabelecimentos e outros 25 em 
2013. Para acelerar a expansão, a 
Le Biscuit associou-se no início 
do ano à Vinci Partners, uma das 
maiores empresas independentes 
de investimento do Brasil. 

O MIDWAY MALL inaugurou ontem 
a terceira expansão em sete anos 
com a abertura da rede baiana 
Le Biscuit. Nos próximos dez 
dias, abrirão Casas Bahia e Mc 
Donald’s, e, em novembro, a Oi, 
com investimentos que somam 
R$ 20 milhões e devem gerar até 
250 novos empregos diretos no 
mall. Considerado um fenômeno 
na indústria de shopping centers 
do país, os planos de expansão 
não param por aí. 

De acordo com o presidente do 
grupo Guararapes, Nevaldo Rocha, 
há outros projetos de expansão 
em estudo, mas nada para o curto 
prazo. Questionado sobre o rápido 
crescimento do shopping, ele 
destacou a ascensão que o negócio 
vive desde que foi inaugurado, 
em abril de 2005. “O Midway está 
melhor impossível. Entramos 
agora no sétimo ano, o shopping 
já não é tão criança, e vem sempre 
em ascensão. O Midway está 
dando o recado”, declarou. 

Para o superintendente do 
grupo, Flávio Rocha, a explicação 

para uma expansão signifi cativa 
em tão pouco tempo está 
na resposta fantástica que a 
população natalense deu ao 
empreendimento. “O Midway se 
transformou em um dos maiores 
cases de sucesso da indústria de 
shopping center do Brasil”, disse. 
Foram três ampliações em sete 
anos de existência. 

Rocha dá o exemplo da loja 
Riachuelo do Midway, que é, há 
cinco anos consecutivos, a maior 
em vendas entre as 152 unidades 
existentes no país. “Esse é o maior 
indicativo de que esse realmente 
é um shopping fenômeno”, 
emendou. A loja tem um índice 
de vendas 10% maior do que a 
segunda colocada no ranking, que 
fi ca no centro de Recife. 

O diretor de expansão do 
grupo, Pedro  Siqueira, prefere 
falar em um processo de 
renovação do Midway Mall, ao 
invés de ampliação. Segundo 
ele, a inauguração das quatro 
lojas fazem parte de um 
aprimoramento do mall, que está 
em constante transformação. No 
caso da Le Biscuit, o que houve 
foi a reciclagem de uma área já 

existente. A loja e as Casas Bahia 
estão localizadas nos 2,5 mil 
metros quadrados que foram 
liberados pelo Extra quando fez 
sua última reforma, ano passado. 

“A devolução dessa área nos 
fez transformá-la em mais duas 

operações. É uma transformação 
bastante positiva e esperamos 
que nosso cliente e consumidor 
fi que mais feliz porque está 
tendo mais oportunidades de 
compra”, comentou. Ao somar 
os investimentos do grupo 

Guararapes e das lojas que irão se 
instalar, o montante chega a R$ 20 
milhões. A expectativa é de uma 
geração de até 250 novos postos 
de trabalho formais. 

Para Siqueira, trata-se 
de um processo de ganha-

ganha. “O shopping ganhou, 
o consumidor ganhou com a 
presença dessa variedade com 
operações inéditas no mercado 
potiguar”, disse. Conforme ele 
destaca, o Midway Mall repete o 
ineditismo dos primeiros anos, 
quando trouxe as primeiras lojas 
do Extra, Centauro, Rihappy e 
depois Renner e Etna, na segunda 
expansão. 

O diretor também vê o 
shopping como um fenômeno 
e classifi ca seu desempenho 
como uma das boas surpresas do 
mercado. Em seu planejamento 
inicial, não havia expectativa 
de expandir 50% da área bruta 
locável em três anos como 
aconteceu. Uma nova expansão já 
está em fase de estudo, mas não 
há nada sinalizado para um curto 
prazo. 

“O que temos e teremos 
sempre é essa mutação, essa 
dinâmica que o shopping tem 
por natureza”, emenda. O 
crescimento, provavelmente, 
deve ser para cima. Mas Pedro 
Siqueira também não descarta 
que o Midway se expanda para as 
laterais. 

CRESCENDO A TRÊS POR SETE
/ COMÉRCIO /  MIDWAY MALL INAUGURA TERCEIRA EXPANSÃO EM SETE ANOS, O QUE REPRESENTA R$ 20 MILHÕES E ATÉ 250 NOVOS EMPREGOS DIRETOS 

O MIDWAY SE 
TRANSFORMOU EM UM 
DOS MAIORES CASES DE 
SUCESSO DA INDÚSTRIA 
DE SHOPPING CENTER 
DO BRASIL”

Flávio Rocha 
Superintendente do grupo

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Nevaldo Rocha com a fi lha, Anne, logo após a inauguração da Le Biscuit, que marca a nova ampliação do Midway 

LE BISCUIT JÁ CHEGA 
PENSANDO EM AMPLIAR

 ▶ Le Biscuit pretende abrir outras três unidades no RN
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Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº0077/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

10/10/2012 às 15:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas dePreços das empresas habilitadas para a 2ª
fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador SalgadoFilho, 1555,Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 27 de Setembro de 2012

A probabilidade de que 
a maior investigação sobre 
contravenções penais no 
estado venha a ser arquivada 
gerou polêmica nesta semana. 
O promotor do processo da 
Operação Niquelândia, Márcio 
Cardoso Santos, informou 
ao NOVO JORNAL sobre o 
possível pedido, ainda sem 
data para ocorrer. O motivo 
seria a prescrição das penas, 
umas vez que o inquérito foi 
fi nalizado no início de 2008 
e até 2012 não havia sido 
oferecida denúncia.

Para o promotor, a demora 
pode ser explicada pela 
demora no cumprimento de 
diligências complementares 
solicitadas à Polícia Civil, 
assim como pelo fato de que a 
70ª Promotoria permaneceu 
sem titular durante mais de 
um ano. Márcio Cardoso ainda 
verifi cará se as penas para 
os indiciados realmente já 
prescreveu.

Também nesta semana, o 
delegado Odilon Teodósio, que 
esteve à frente da Niquelândia, 
criticou a situação e se 
mostrou decepcionado 
com o desfecho do trabalho. 
“Demonstramos toda a 
dinâmica e havia todos os 
elementos para a denúncia. 
Infelizmente, o trabalho da 
polícia não foi valorizado. 
Perdemos dias e noites 
apurando isso”, disse Odilon na 
oportunidade.

Ontem, o promotor 
foi novamente procurado 
pelo NOVO JORNAL mas 
preferiu não comentar as 
declarações do delegado 
Odilon, que chegou a atribuir 
responsabilidade ao Ministério 
Público por não ter cobrado 
o correto andamento do 
processo, de modo a evitar o 
seu arquivamento. 

Apesar do iminente 
arquivamento, o MP informou 
que abrirá outro procedimento 
para continuar investigando 
indícios de corrupção de 
agentes públicos. A suspeita 
foi relatada em inquérito e 
será aprofundada pelo MP. 
Na mira de investigação 
estão delegados, policiais 
civis e militares que podem 
estar contribuindo direta ou 
indiretamento com os jogos 
de azar.

Os problemas do jogos de azar 
vão além do cometimento de con-
travenções penais, como é tipifi -
cado a prática atualmente. Outros 
crimes estão diretamente ligados 
ao “Jogo do Bicho”, Bingo e máqui-
nas caça-níqueis. Esse posiciona-
mento foi reforçado ontem pela 
Secretaria de Segurança Pública 
do Estado (Sesed) em nota envia-
da a pedido do NOVO JORNAL.

“A Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e da Defesa Social 
é consciente que existe a prática 
do jogo do bicho no Estado e que, 
em alguns casos, a referida contra-
venção pode ter ligações com la-
vagem de dinheiro, tráfi co de dro-
gas e assassinatos”, escreveu o se-
cretário Aldair da Rocha, que assi-
na a nota.

A Sesed reforçou que as in-
formações relativas a esse assun-
to dão início a “trabalho de obser-
vação”. “As informações recebidas 
em forma de denúncias – anôni-
mas ou não – passam a ser alvo 
de um trabalho de observação por 
parte dos setores de investigação 
deste órgão”. Sobre o andamen-
to de procedimentos que apuram 
contravenções e crimes, a Sesed 
sustentou que é necessário sigilo.

“Por se tratar de um trabalho 
sigiloso, a Sesed não pode detalhar 
nada a respeito do que já foi fei-
to, do que estaria em andamento, 
nem do que poderia  estar sendo 
planejado e reforça o pedido aos 
potiguares que qualquer informa-
ção sobre a criminalidade deve ser 
comunicada, de forma gratuita e 

NÃO É SÓ administrativamente 
que o combate ao jogo do 
bicho é quase completamente 
desprezado. Nas ruas, o que se 
nota não é diferente. As bancas 
das lotéricas ilegais chegam a 
superar, à primeira vista, as que 
são de monópolio do governo 
federal e tem funcionamento 
regularizado. A rotina de 
apostadores e funcionários 
das bancas raramente é 
importunada.

A nível administrativo, o 
NOVO JORNAL já noticiou a 
possibilidade de que a maior 
investigação sobre o assunto 
realizada nos últimos anos seja 
extinta sem acarretar punição 
aos envolvidos. Ontem, a equipe 
de reportagem foi às ruas e 
constatou a realidade dessa 
atividade à margem da lei.

Elefante, burro, jacaré, vaca 
e urso. No início da tarde, esses 
animais despontaram como os 
vencedores do sorteio matutino 
da banca “A Cooperativa”. Por 
trás desse nome está a banca 
“Montecarlo”, com diversos 
pontos pela cidade e com 
atividade difundida em todo o 
país. O sorteio é autônomo e 
distinto de outras bancas que 
também tem funcionamento 
em Natal, como a “Paratodos”.

O Alecrim talvez seja o 
bairro da cidade em que mais 
se encontra pontos do jogo 
do bicho, seja da “Paratodos”, 
“Montecarlo” ou “A Confi ante”. 
A concentração pode ser 
explicada pela movimentação 
popular notada diariamente 
na região, caracterizada pela 
diversidade comercial.

Os pontos geralmente 
dividem espaço dentro de 
estabelecimentos comerciais, 
como bares, loterias da Caixa e 
papelarias. Na Rua dos Caicós, o 
pedestre esbarra nas bancas em 
um intervalo de espaço menor 
que 100 metros. São três pontos 
de diferentes empresários, 
mas com premiação similar. 
Estima-se que para cada R$ 1,00 
apostado, a premiação máxima 
atinja cerca de R$ 5 mil.

“Era para ser legalizado. 
Isso sustenta muito pai de 
família. Joga quem quer”. 
A argumentação é de um 
experiente apostador que 
prefere não se identifi car, mas 
explica todo o funcionamento 
do jogo e o que já ganhou, e 
perdeu, no jogo. “Já tive prêmios 
de mais de R$ 100 mil na década 
de 1990. Perdi muito também no 
bingo”, relatou o homem. 

É ele quem esclarece que 
há bancas em que as apostas 
são limitadas, enquanto em 
outras não há quantia máxima 
para pôr em jogo. Sem a 
menor difi culdade, o NOVO 
JORNAL foi a cinco diferentes 
pontos e marcou jogos sem 
ser incomodado por ninguém. 
Na Rua dos Caicós, uma das 
bancas estampavam os prêmios 
máximos para cada modalidade 
de aposta. Em outra, havia um 
quadro informativo para os 
iniciantes que querem “investir” 
certa quantia de dinheiro em 
algum bicho em específi co, 
motivados ou não pelas mais 
variadas superstições.

Perto dali, na avenida 

Presidente Bandeira, a 
reportagem realizou outras 
duas apostas. Na “Montecarlo”, 
os números são registrados em 
computador e impressos em 
uma máquina. Em “A Confi ante” 
o registro é manual em um 
talão que conta com um papel-
carbono para fazer uma cópia, 
que fi ca no local. 

Nas proximidades da 
praça Gentil Ferreira também 
não havia difi culdades para 
encontrar um local onde se 
pode fazer uma aposta no jogo 
ilegal. É lá que está uma das 
bancas da Paratodos que tinha 
como sócio Gilberto Tavares da 
Silva. O bicheiro foi assassinado 
a tiros há pouco mais de um 
mês, logo após deixar o local. 

Após um curto período 
de permanência com as 
portas fechadas, ontem a 
banca localizada próximo ao 
restaurante popular já tinha 
funcionamento normalizado. 
“Ficamos funcionando aqui ao 
lado depois do acontecimento. 
Mas já voltou ao normal”, disse 
o funcionário que preferiu não 
se identifi car nem detalhar 
quem está à frente do negócio.

Galo, leão, veado e burro 
foram os animais escolhidos 
para as apostas realizadas 
pela reportagem. No período 
da tarde, as bancas foram 
novamente visitadas em 
busca do resultado. Nenhum 
dos números escolhidos foi 
sorteado. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

À MARGEM DA LEI

/ CONTRAVENÇÃO /  APOSTADORES 
NÃO ENCONTRAM DIFICULDADES EM 
FAZER UMA FEZINHA NO JOGO DO 
BICHO, APESAR DE SER PROIBIDO 

sigilosa, pelo disque-denúncia 181, 
que funciona 24 horas por dia”. 

Por fi m, a Secretaria afi rmou 
que busca proporcionar uma 
maior sensação de segurança ao 
cidadão. “A Sesed reitera, junto à 
sociedade do Rio Grande do Norte, 
que tem trabalhado diuturnamen-
te em defesa de todos, indepen-
dentemente  da classe social a que 
pertençam, pois nosso maior ob-
jetivo é proporcionar uma maior 
sensação de segurança e o direi-
to de ir e vir aos cidadãos, sempre 
combatendo a criminalidade, de 
acordo com as leis do nosso País”.

“JOGO PODE TER RELAÇÃO 
COM LAVAGEM DE DINHEIRO, 
TRÁFICO E ASSASSINATOS”

APOSTAS

POSSIBILIDADE DE 
ARQUIVAMENTO 
DA NIQUELÂNDIA 
GEROU POLÊMICA 

 ▶ Na banca A Confi ante, no Alecrim, repórter do NOVO JORNAL constatou como é fácil apostar no jogo do bicho  

 ▶ Banca da Paratodos, no Alecrim; na praça Gentil Ferreira, outra loja do bicheiro assassinado foi reaberta

 ▶ Banca Montecarlo, também no Alecrim: apostas no galo, leão, veado e burro, mas não deu nenhum dos números 

 ▶ Apostadores fi cam com o 

comprovante do jogo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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EM CERTA OCASIÃO em que fazia 
uma palestra em Fortaleza (CE) 
sobre as conexões entre o Direito e 
a Psicologia, o psiquiatra e psicana-
lista gaúcho David Zimerman foi 
questionado pelos juízes presentes 
a respeito de referências bibliográ-
fi cas sobre o tema. Ficou surpre-
so ao saber daqueles profi ssionais 
que sequer existia uma cadeira 
acadêmica que tratasse da Psico-
logia do Direito. Foi assim que nas-
ceu a ideia de organizar a obra “As-
pectos Psicológicos na Prática Jurí-
dica”, que será tema da conferência 
proferida por ele, hoje, no auditório 
do Edifício Harmony, na Rua Jo-
aquim Manoel, 615, Petrópolis, a 
partir das 20h. A inscrição pode ser 
feita na hora.

David Zimerman é membro 
didata da Sociedade Psicanalítica 
de Porto Alegre (SPPA) e organi-
zou esse livro em co-autoria com 
o desembargador Antônio Cíce-
ro Mathias Coltro. “Pensei em fa-
zer a organização do livro, porque 
não podia conceber que um juiz 
faça suas sentenças sem conhe-
cer os seus próprios sentimentos 
e os das demais partes no proces-
so em pauta, que pudessem in-
fl uenciar fortemente a sentença 
fi nal”, explica Zimerman. Ele vem 
a Natal a convite do Núcleo Psica-
nalítico de Natal (NPN), entidade 
sem fi ns lucrativos, ligada à Asso-
ciação Internacional de Psicanáli-
se (IPA) e à Sociedade Psicanalíti-
ca do Recife.

No livro, Zimerman defende 
que o profi ssional do Direito pre-
cisa ter um “bom conhecimento e 
manejo dos aspectos emocionais”, 
tanto próprios quanto nas relações 
interpessoais. Além disso, não raro, 
profi ssionais da área do Direito, se-
jam juízes, advogados ou promo-
tores, se deparam também com si-

tuações de natureza violenta e cri-
minosa, o que pode gerar a neces-
sidade de ajuda psicológica. Ao 
longo de sua jornada profi ssional, 
que já conta com mais de 50 anos, 
Zimerman se deparou, na prática 
de consultório, com muitos profi s-
sionais da área jurídica. 

“A partir dessa vivência foi fi -
cando claro que, da mesma forma 
como acontece com os psicana-
listas e outros profi ssionais sujei-
tos a situações delicadas, também 
os juízes, apesar de toda aparência 
de pessoas fortes e infalíveis, na 
verdade são gente como toda gen-
te, passam por situações muito 
ansiosas; crises depressivas; con-
fusões diante de tomadas de deci-
-sões; crises conjugais e assim por 
diante”, revela.

Zimerman também defende 
em seu livro que a “crise do ma-
gistrado” se processa a partir de 
três vertentes: pressões exteriores 
de ordem extraprofi ssional ( fami-
liares, econômicas, fi nanceiras); 
pressões exteriores de ordem pro-
fi ssional (demanda excessiva de 
trabalho, comarcas que não são 
as de sua livre preferência ou es-
colha, salários inadequados, rela-
ções confl ituosas) e pressões inte-
riores, provenientes do seu mun-
do íntimo e pessoal. E é ai em que 
se entrecruzam com necessida-
des, desejos, mecanismos defen-
sivos, identifi cações com pesso-
as que foram importantes na sua 
evolução, relações vinculares com 
o mundo exterior, entre outros 
aspectos.

No aspecto psicológico, segun-
do Zimerman, as pessoas não apre-
sentam sua personalidade como 
um “bloco uniforme e maciço”. Pelo 
contrário, no mesmo indivíduo co-
abitam aspectos contraditórios e 
ambíguos. “Os magistrados tam-
bém terão, em grau maior ou me-
nor, inevitáveis falhas, limitações, 
fraquezas e pecadilhos”, esclarece.

Zimerman nasceu em Porto 
Alegre (RS) em 1930. Filho de 
pais imigrantes e humildes, ele 
conta que começou a trabalhar 
cedo, aplicando injeções e dando 
aulas particulares para alunos das 
redondezas de onde morava. Aos 
18 anos ingressou na Faculdade de 
Medicina do Rio Grande do Sul e 
formou-se em 1954. Inicialmente 
pensou em fazer pediatria, mas 
decidiu pela psiquiatria e fez sua 
especialização na Clínica Pinel 
de Porto Alegre, onde veio, anos 
depois, a se tornar o diretor clínico. 

Após a formação psiquiátrica 
clássica, candidatou-se a fazer 
a formação como psicanalista 
e foi aprovado na Sociedade 
Psicanalítica de Porto Alegre 
(SPPA), chegando a obter o título 
ofi cial de membro associado; 
mais adiante promovido à 
condição de membro efetivo 
da SPPA e depois, fi nalmente, 
membro didata, que é quando 
o psicanalista faz psicanálise 
a candidatos que querem 
tornar-se um dia psicanalistas. 
Paralelamente também fez 
formação em Grupoterapia. É 
ex-presidente da Associação 
de Psiquiatria do Rio Grande 
do Sul. Já produziu 14 livros de 
Psicanálise e sobre Grupos.   

Aproveitando a estada do 

PSIQUIATRA FALA SOBRE 
A PSICOLOGIA DO DIREITO

/ CONFERÊNCIA /

SHEILA AZEVEDO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

Segundo a professora de 
gramática Marcia Mitchell, 
a procura dos alunos foi alta. 
“Assim que eles descobriram 
que a ofi cina faria uma visita, 
todos quiseram participar. 
Tivemos que limitar as vagas. 
Eles fi caram muito animados 
em vir aqui, conhecer histórias”, 
explicou.

Esse foi o caso da estudante 
do segundo ano Karolina 
Parry, 16. Por ser monitora da 
disciplina de biologia, se viu 
instataneamente ligada ao 
projeto. O que, para ela, foi um 
benefício. “É uma experiência 
única vir aqui. O objetivo é 
colher coisas diferentes, ouvir 
histórias. Isso é importante 
para a gente, mas para eles (os 
idosos) também”, comentou.

Opinião confi rmada 
pela professora de 
enfermagem Vilma Lima, 
da UFRN. Lima orienta um 
grupo de estudantes que 
desenvolve pesquisas sobre 
o envelhecimento, tomando 
como base entrevistas 
realizadas no Juvino Barreto. 
Segundo ela, a maior parte 
das doenças que atingem os 
idosos são provenientes da 
inatividade. “O idoso precisa 
ter exatamente aquilo que 
as políticas preconizam. Ou 
seja, o envelhecimento ativo. 
Não somente os passeios são 
importantes, como também 
essas visitas. Eles precisam 
estar em movimento”, explicou 
a professora. 

A visita coincidiu com a 
programação especial elaborada 
pelo Juvino Barreto em 
comemoração ao Dia Nacional 
do Idoso. A Semana do Idoso 
contou com ofi cinas, concurso 
de talentos, passeios de barco e 
apresentações de música. 

Para o estudante do 
segundo ano Flávio Marques, 
16, a visita ao lar de idosos foi 
um aprendizado. Ele, que já 
convive com um parente idoso 
em casa, sabe a importância 
de ceder um pouco os ouvidos 
para as conversas. 

“A gente aprendeu nessa 
visita a valorizar o humanismo, 
a solidariedade. Você 
compartilhar seu tempo só 
para dar atenção é ir contra 
o individualismo, é abrir 
o coração. O exemplo que 
essas pessoas têm para dar, 
caramba...eles viveram tanto, 
e a gente ainda tem tanto 
para viver. É, sem dúvida, um 
aprendizado”.

A idosa Nísia Francisca de 
Lima, residente do instituto 
há 12 anos, observava de longe 
os amigos participando do 
concurso de talentos. Apesar 
de não participar do torneio 
- estava cansada da intensa 
programação de passeios que 
aconteceu durante a semana-, 
ela conta que fi cou feliz com 
a visita dos alunos. Natural de 
Vera Cruz, não tem parentes 
na capital e, sozinha, divide seu 
tempo entre fuxicos e crochês. 
As visitas ajudam a passar o 
tempo. “As visitas vão sumindo, 
as pessoas não costumam 
aparecer. Mas é sempre bom 
ver gente nova ”, comenta. Se 
despede dos alunos com um 
pedido tímido. “Apareçam 
sempre que quiser, viu?”

PROGRAMAÇÃO
Arte, cidadania e 

interdisciplinaridade. Estes 
são os principais pilares que 
sustentam a 24ª Jornada 
Científi ca do Complexo 
Henrique Castriciano, que se 
encerra hoje. A Feira de Pulgas, 
ou Flea Market, será realizada 
hoje, das 8h às 14h. Será um 
momento de arte e música, 
através da apresentação de 
bandas organizadas pelos 
alunos. Além disso, há a 
comercialização e troca de 
objetos usados.

Também na programação 
de encerramento haverá 
a apresentação da peça 
“Cidadão, omissão não. Direito 
e obrigação”, realizada pelos 
alunos do projeto Bicho 
Homem. A partir das 9h, no 
Complexo HC.

A IDOSA MARIA Machado, 91, não 
estava tímida frente aos 30 pares 
de olhos curiosos que a observa-
vam. Para o grupo de estudantes 
que a rodeava no pequeno quar-
to, a paraibana exibia, orgulho-
sa, seu fi lho: o boneco de plásti-
co Adriano, de quatro anos. Mo-
radora há 27 anos do Instituto Ju-
vino Barreto, diz que nunca havia 
recebido tantas visitas de uma 
vez. Confessa que gostou. “A gen-
te não pode viver só, né? Olhan-
do só para as paredes”, declarou.

Maria Machado é um dos 120 
idosos abrigados pelo Instituto 
de Longa Permanência para Ido-
sos Juvino Barreto. Ocupando um 
pequeno quarto na ala feminina, 
passa a maior parte do tempo so-
zinha. Não tem familiares ou fi -
lhos que a procurem. Ela represen-
ta a solidão em que vivem muitos 
idosos, deixados para trás nas ca-
sas de repouso.

Ontem, no entanto, Dia Na-
cional do Idoso, Maria teve uma 
rotina diferente. Ela e os demais 
moradores do Juvino receberam a 
visita de 30 estudantes da Escola 
Doméstica de Natal. Na institui-
ção, os alunos realizaram a ofi ci-
na “Histórias de vida: ouvir para 
valorizar”. A iniciativa da esco-
la faz parte do projeto Bicho Ho-
mem, realizado durante a 24ª Jor-
nada Científi co-Cultural do Com-
plexo Henrique Castriciano, que 
acontece nesta semana.

A visita, que aconteceu on-
tem de manhã, tinha o objetivo 
de estimular a ética e a cidadania 
entre os alunos. Cada estudante 
deveria conversar com os idosos 
do local, resgatando lembranças 
e histórias de vida dos moradores.

De acordo com a professora 
de biologia Irani Nunes, uma das 
coordenadoras do projeto Bicho 
Homem, a visita é uma experiên-
cia de estímulo à solidariedade e 
aos respeito com os idosos. “Eles 
vieram para conversar e intera-
gir com os idosos, entender como 
eles vivem. A história deles. É um 

exercício interdisciplinar, mas 
também uma aula de cidadania”, 
explicou a professora. 

O projeto Bicho Homem exis-
te há 10 anos, Já abordou cultura, 
arte, meio ambiente, mas é a pri-
meira vez que o tema central é a 
cidadania. De acordo com Irani, 
o projeto engloba quatro discipli-
nas: matemática, geografi a, por-
tuguês e gramática. 

Neste ano, durante a jorna-
da científi ca do Complexo HC, o 
projeto adotou o slogan “Eu cida-
dão”. Durante a semana, foi ofere-
cido aos alunos um conjunto de 

ofi cinas e palestras sobre a impor-
tância da cidadania. Um dos pa-
lestrantes foi o historiador Gilson
Guanabara de Sousa, fundador
do PMDB e ex-preso político. Ou-
tra atividade era a visita ao lar de
idosos. A proposta era estimular a
produção de textos e o sentimento
de cidadania. Além da visita, a ins-
tituição também doará fraudas ge-
riátricas para o Juvino Barreto. “Na
semana que vem traremos fraudas
para o instituto. Já está tudo defi -
nido. A quantidade será de acordo
com a demanda do Juvino”, garan-
tiu a coordenadora Irani Nunes.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

BICHO HOMEM
/ SOLIDARIEDADE /  NA SEMANA DO IDOSO, INSTITUTO JUVINO BARRETO RECEBE VISITA DE 
ESTUDANTES DA ESCOLA DOMÉSTICA, EM PROJETO QUE VALORIZA “HISTÓRIAS DE VIDAS” 

 ▶ David Zimerman, psiquiatra e psicanalista: manejo dos aspectos emocionais

GAÚCHO DE 
ORIGEM POBRE

psicanalista gaúcho em Natal, 
ele irá lançar seu mais recente 
livro, “Etimologia de termos 
psicanalíticos”, amanhã, a partir 
das 15h,  na Livraria Saraiva, no 
3º Piso do Midway Mall. Segundo 
explicou, a palavra “etimologia” 
trata da origem da maioria dos 
termos usados na psicanálise. 
“São palavras que se formaram 
a partir de raízes linguísticas, na 
maioria das vezes, provindas de 
raízes gregas e latinas. Sempre 
gostei de pesquisar a origem da 
formação de palavras; primeiro 
como lazer, aos poucos fui 
aprendendo que facilita muito 
a compreensão dos fenômenos 
psíquicos (essa palavra vem do 
grego “psyché, que,  traduzido 
para o português, quer dizer 
alma”.

EVENTO

Conferência Aspectos 
Psicológicos na Prática 
Jurídica

 ▶ Dia: hoje (28)
 ▶ Hora: 20h
 ▶ Local: Auditório do Edifício 

Harmony, 615, Petrópolis.
 ▶ Entrada: R$ 80 (profi ssionais) e 

R$ 40 (estudantes)
 ▶ Informações: 3221 5426.

EXPERIÊNCIA ANIMA 
OS ESTUDANTES

DIA NACIONAL DO IDOSO

O envelhecimento da 
população é uma tendência 
mundial. No Rio Grande do Norte,a 
população com mais de 60 anos 
teve um aumento de 52,71% nos 
últimos 10 anos, de acordo com 
estudo do IBGE. São 385.000 
somente no estado.

O Dia Nacional do Idoso foi 
criado justamente para relembrar a 

importância de cuidar dos idosos. 
Foi estabelecido em 1999 pela 
Comissão de Educação do Senado 
Federal e serve para refl etir a 
respeito da situação do idoso no 
país, seus direitos e difi culdades. 
Em 2006, a criação do Estatuto 
do Idoso no Brasil também deu 
origem a uma segunda data de 
comemoração: o dia 1º de outubro. 

 ▶ Irani Nunes e Rosane Luz, coordenadoras do projeto Bicho Homem

O OBJETIVO É COLHER COISAS DIFERENTES, OUVIR 
HISTÓRIAS. ISSO É IMPORTANTE PARA A GENTE, 
MAS PARA ELES (IDOSOS) TAMBÉM”

Karolina Parry, 
Estudante

 ▶ A idosa Maria Machado na companhia de estudantes da Escola Doméstica e do boneco Adriano, seu “fi lho” 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Se a semana foi marcada pelo comportamento polêmico de um 
ursinho nem tão “fofi nho” assim na comédia “TED”, a partir desta sexta-
feira são os “assassinos do futuro” que prometem chamar atenção nas 
telonas potiguares.

O ano é 2042 e viagens no tempo são uma realidade, porém, 
disponíveis apenas no mercado negro. Quem mais usa o recurso é o 
sindicato do crime, que costuma trazer do futuro pessoas que devem 
ser eliminadas. Os responsáveis pelos assassinatos são os loopers, 
organização a qual Joe (Joseph Gordon-Levitt) faz parte. Um dia, ao 
realizar mais um serviço corriqueiro, ele descobre que seu próximo 
alvo é a versão mais velha de si mesmo (Bruce Willis) e então o sistema 
começa a ser questionado.

Com Joseph Gordon-Levitt [500 Dias Com Ela], Bruce Willis [Duro 
de Matar] e Emily Blunt [O Diabo Veste Prada], “Looper - Assassinos do 
Futuro” tem classifi cação indicativa de 16 anos.

 ▷ CINEMARK (Midway Mall)
 » 13h10 - 15h50 - 18h40 - 21h30 - 00h10

 ▷ MOVIECOM (Praia Shopping)
 » 14:25 - 16:50 - 19:15 - 21:40

 ▶ Para conferir o horário dos demais fi lmes em cartaz, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br

MAIS NO IPAD

 Assista uma amostra do espetáculo “Rua 
de Leite”, que o bailarino potiguar Clébio 
Oliveira apresenta na Casa da RIbeira, 
domingo.

PELA CIDADE

Amanhã tem ilusionismo no IFRN - Cidade Alta com os 
mágicos Hórus, Aline Satler, Tom Oliver e Eric Von Master que 
apresentam um show baseado no mentalismo, com números 
relacionados à mente do espectador, como adivinhações e 
predições. Início: 19h. Entrada: R$14 e R$7 (meia).

No sábado acontece também a última das três apresentações 
promovidas pelo músico Roberto Taufi c no auditório da Aliança 
Francesa. Será dia de homenagear os clássicos do Jazz e de dividir 
o palco com seu irmão, o pianista Eduardo Taufi c. Os ingressos 
estão à venda na própria Aliança Francesa.

Nesta sexta-feira, o “Black Hole pub”, recebe a partir das 
22hs, uma edição pocket do projeto “King Size”. Nesta edição, o 
destaque vai para o artista natalense, radicado em Macapá, Daniel 
Nec, que vai lançar sua revista “Memória do Psiconaut”, uma 
história com traços e textos underground/psicodélicos.

TEATRO

No sábado e no domingo o Barracão do grupo Clowns 
deSakespeare recebe o espetáculo “Cravo do Canavial” que 
aborda, sob a ótica feminina, a cultura popular presente 
no universo do Maracatu Rural. A entrada é gratuita e as 
apresentações acontecem nos dois dias a partir das 20h.

Já na Casa da Ribeira, a dica no domingo, a partir das 20h, 
é conferir “Rua de Leite”, o espetáculo do premiado bailarino 
potiguar Clébio Oliveira, que há 4 anos reside e trabalha em 
Berlim, na Alemanha. Em “Rua de Leite” o ver não está relacionado 
simplesmente com a capacidade de visão, o sucesso de um órgão 
isolado, mas como um todo. Ver com os ouvidos, com as mãos, 
com o paladar, ver com o cérebro, com o estômago e com a alma. 
Os ingressos estão à venda no local, mais informações: 3211-7710

Seu Manoel do Coco entra 
no palco do Mirante dos Artistas 
como a segunda atração da 
noite, muito embora sua rotina 
seja acelerada: ele se apresenta 
ainda diariamente na Barraca do 
Caranguejo e às terças, quartas e 
quintas no projeto Põr-do-Sol no 
Potengi, no Iate Clube.

“É preciso ter peito, mas 
como já vivo nisso há 27 anos 
eu me acostumei”, conta o 
repentista de 65 anos e que 
começou na área, como ele 
mesmo diz “sem querer”. Manoel 
trabalhava em supermercados de 
Natal e, aos poucos, percebeu que 
poderia ganhar mais dinheiro 
sendo repentista.

“Eu fazia pequenas 
apresentações em 
confraternizações, aniversário 
dos chefes, e aí fui percebendo 
esse caminho”, lembra. Para 
cativar o público, ele comenta 
também que é importante 
saber trabalhar de acordo com 

o ambiente. “Se vou fazer um 
show maior, de 2 horas eu canto 
minhas músicas, mas geralmente 
são apresentações mais curtas”, 
diz.

“Agora se a apresentação é 
para turista a coisa é diferente, 
porque ele tá querendo saber 
o que eu conheço da terra 
dele. Aí eu me informo sempre 
conversando com as pessoas, 
observando os lugares pelos 
quais viajo”, conta dizendo 
também que ele é um artista 
nacional. “Sou registrado no 
Ministério da Cultura, tenho o 
aval do MINC no meu trabalho”, 
afi rma.

O novo desafi o de incorporar 
o Mirante dos Artistas à sua rota 
de apresentações, ele diz que 
está sendo positiva e que espera 
pelo sucesso do projeto. “Boa 
parte dos meus companheiros de 
noite foram do Zás Trás, e agora 
conseguimos mais um espaço. 
Está sendo muito bom”, conclui.

BOI DE REIS, xaxado, xote, forró, pu-
xada de rede, carimbó, repente, ca-
poeira e frevo. O turista que chega 
à capital potiguar agora pode con-
ferir tudo isso e um pouco mais na 
nova opção cultural das noites na-
talenses, o Mirante dos Artistas, 
localizado no Shopping de Artesa-
nato Mãos de Arte, Praia do Meio.

Um dos organizadores do pro-
jeto, Júnior Câmara, explica que o 
Shopping de Artesanato, a partir 
das 19h, aluga sua praça de alimen-
tação para o projeto e somente a 
partir desta hora o “Mirante” ganha 
vida com a apresentação da ban-
da Show Mirante. Logo após quem 
sobe ao palco é o repentista Mano-
el do Coco, esquentando o público 
para a mistura de ritmos que acon-
tece quando onze dançarinos apre-
sentam o “Natal Canta e Dança”.

“É uma grande mistura de rit-
mos com boi de reis, xaxado, xote, 
forró, puxada de rede, carimbó, fre-
vo e samba Brasil”, enumera, co-
mentando ainda que a programa-
ção se encerra com o grupo Meni-
nos Capoeiristas de Natal, do Mes-
tre Lagartixa. 

O diretor artístico do espetá-
culo, Fábio Cunha, conta que teve 
apenas 15 dias para preparar o es-
petáculo, mas que por já estar 
acostumado com a coregrafi a des-
se tipo de apresentação a missão 
foi fácil. “Rapidamente completa-

mos o corpo do balé”, diz.
Muito do que se vê no palco, 

ele considera uma herança dos 23 
anos que passou no Zás-Trás, tra-
dicional casa de shows folclóricos 
que fechou as portas há cerca de 
cinco anos. “Não busquei nenhu-
ma referência, mas como fi z o Zás-
-Trás por muitos anos e faço hoje 
as danças da Barraca do Carangue-
jo, em Ponta Negra também, então 
tive uma base, mas são três coisas 
completamente diferentes”, afi rma.

A única regra clara, ele diz que 
é mesmo a obrigação de dialogar 
com os diversos perfi s de turistas. 
“Trabalhar com um show para tu-
rista é diferente porque você tem 
que agradar desde o mais elegante 
ao mais ocasional”, comenta.

Mesmo com o pouco tem-
po de exibição, o Mirante estreou 
no último dia 13 de setembro, um 
dos coordenadores do projeto, Jú-
nior Câmara avalia positivamente 
as primeiras plateias. “Acredito no 

projeto porque todas as pessoas 
que estiveram  por lá saíram mui-
to satisfeitas”, observa.

“Nesse momento estamos re-
cebendo basicamente turistas 
brasileiros, mas acreditamos que 
quando os internacionais chega-
rem, a língua não será uma bar-
reira porque é arte e, de certa for-
ma, até mesmo com uma grava-
ção que ele faça e solte no youtu-
be ajudará a divulgar nossa raíz”, 
complementa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SHOW PARA 
VISITANTE VER
/ MÃOS DE ARTE /  DANÇAS TRADICIONAIS, COMO O XAXADO, CARIMBÓ E O XOTE, 
ALÉM DO FORRÓ E DO FREVO, FAZEM PARTE DO ESPETÁCULO MIRANTE DOS ARTISTAS  

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

consiste no Registro de
preços para eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços de
instalação de condicionadores de ar em todo o Estado

11 de outubro de 2012, às 09:00 horas(local)

Ronaldo Barros Pereira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 18/2012-RP
PROCESSO Nº 463.701/2012-2 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 18/2012-RP, cujo objeto

, para atender as necessidades dos
Órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autárquica e Fundacional, Fundos
Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de EconomiaMista e demais entidades controladas
direta ou indiretamente pelo Estado doRioGrande doNorte.OEdital encontra-se à disposição
dos interessados, na internet, no site: .Qualquer informação será prestada pelos
telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo CorreioEletrônico: .
Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia , para a abertura do certame,
noAuditórioda SEARH,CentroAdministrativodoRN-Bloco 06 -LagoaNova Natal (RN).

Natal/RN, 27 de setembro de 2012
Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DOMEIOAMBIENTE
E DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

execução, sob o
regime de empreitada por preço unitário, das Obras Civis para Melhorias/Adaptação do
Sistema de Abastecimento D'água da Comunidade “Barra da Espingarda”, no Município de
Caicó-RN

17 de outubro de 2012 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Junior -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 003/2012
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administraçãopública direta, inscrita noCadastroNacional da Pessoa
Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua DonaMaria
Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação nº 003/2012 -
SEMARH, na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, global, para

, conforme especificações constantes no Edital, a qual se regerá pelas disposições da Lei
Federal nº 8.666/93, de 21.06.93. O recebimento dos envelopes de Habilitação e Proposta de Preços,
dar-se-á no dia , até as , na Sala de Reuniões, na sede da
Secretaria, no endereço acima.Adocumentação completado Edital poderá ser examinada e adquirida
na sede da SEMARH, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h. Toda e qualquer
informações serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84) 3232-2407 - Fax (84) 3232-
2412. Outras informações estão disponíveis na INTERNET na página: . O
Edital será entreguemediante a comprovação dodepósito do valor deR$20,00 (vinte reais), naConta
Corrente: 30.017-9 -Agência: 3795-8 -BancodoBrasil, emnomeda SEMARH.

Natal/RN, 27 de setembro de 2012
PRESIDENTE DACPL/SEMARH

www.semarh.rn.gov.br

 ▶ Corpo de baile do Mirante dos Artistas

REPENTISTA MANOEL DO 
COCO LEVA O SEU RECADO 

 ▶  Danças tradicionais e folclóricas animam os turistas
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Marcos
Sadepaula

É curioso que a vida, quanto 
mais vazia, mais pesa”
León Daudi
Escritor espanhol
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Forever Young. 
Mais uma 
grande festa de 
Jota Oliveira no 
Boulevard

Fotos
1. Tony Garrido, Jota e Rildo Lima
2. Onofre Neto ladeado por Soledade 

Fernandes e Danielle Fonseca
3. Cyndra Potiguar e Joacy Potiguar
4. Anchieta Junior, Cristina Pinto, Lu-

ciano Almeida, Nelson Solano e Con-
ceição Solano

5. Wladimir Marinho , Edna Galvão e 
Bebeto Torres

6. Vicente Freire e Maristela Freire

?
VOCÊ SABIA
Que cerca de 75% da população natalense pretende 
investir em algum curso de capacitação até a Copa 2014? 
Que o dado foi obtido através de pesquisa realizada 
pelo Senac e pela Fecomércio, através do seu Instituto 
de Pesquisa e Desenvolvimento do Comércio? Que o 
estudo é uma das ações do Senac em Campo, programa 
que tem  o objetivo de preparar mão de obra com foco 
na Copa e que segundo o presidente da Fecomércio, 
Sesc e Senac, Marcelo Fernandes de Queiroz, a intenção 
da pesquisa foi conhecer a percepção da população 
em relação ao Mundial de Futebol, identifi cando 
oportunidades para o desenvolvimento de ações, a fi m 
de contribuir com a preparação do estado para o evento?

2

3

4

5

6

1

Teste da... cunhada 
A minha namorada e eu estávamos juntos há 
mais de um ano, por isso decidimos casar. Só 

havia uma coisa que me chateava, era a sua 
irmã mais nova. A danada tinha 20 aninhos, 

usava umas mini-saias que realçavam seu 
bumbum durinho e perfeito e grandes decotes 

que modelavam seus belos e fartos seios. A a 
mania de se abaixar bem perto de mim, me 

olhando com seu olhar de atrevida? Um dia, 
disse que em breve eu estaria casado, e que ela 

tinha sentimentos e desejos por mim. Queria 
fazer amor comigo somente uma vez antes de 
eu me casar. Fiquei em total estado de choque 

e nem consegui dizer uma palavra. 
– Vou para o meu quarto, se quiser, é só subir... 
Fiquei atônito. Quando ela chegou ao topo da 
escada, puxou a calcinha e atirou-a para mim. 

Fiquei lá por um momento, então virei, fui direto 
à porta da frente e saí da casa, caminhando em 

direção ao meu carro. O meu futuro sogro estava 
lá fora. Com lágrimas nos olhos abraçou-me: 

– Estamos muito contentes que tenha 
conseguido passar no nosso pequeno teste! Não 

podíamos pedir um melhor homem pra nossa 
fi lha. Bem-vindo à família! 

  
Moral da história: é melhor guardar as 
camisinhas no carro do que na carteira!

Blues
O projeto OI Blues apresenta 
hoje o guitarrista norte-
americano de Chicago 
Michael Dotson e a banda 
potiguar Eu, Edu e os Caras, 
logo mais a partir das 21h no 
Whiskritorio Pub, na Enrico 
Monteiro, 1851, em Capim 
Macio. Os portões abrem 
às 20h e o ingresso custa R$ 
15,00. Mais informações nos 
9627.7272  /  3081.1590.

Gourmet solidário 
De hoje até domingo, o restaurante Camarões do Midway 
oferece em seu cardápio o prato “Camarão Solidário”, a 
base de camarões salteados com azeite, vinho branco, 
tomate, champignon, ervilha e molho cremoso de 
camarão. Acompanha purê de batata gratinado e arroz 
com brócolis. O prato foi criado especialmente para o 
Projeto Gourmet Solidário, do GACC com, 7% da renda 
do prato são revertidos para à instituição. Outra parceria 
renovada é coma Pizzaria Calígula na Pipa que incluiu no 
seu novo cardápio o “Camarão Flambado” que fará parte 
do Gourmet Solidário por um ano.

Palestra
Chegou a Natal ontem,  para 
proferir palestra na UnP hoje, 
o professor PhD Sandy Maisel,  
docente no Colby University  
do nosso estado irmão Maine/
USA. Atualmente residindo 
no Brasil, como professor em 
Estudos Americanos da PUC-Rio 
através do Fulbright (Comissão 
para Intercâmbio Educacional 
entre os Estados Unidos e o 
Brasil), vem acompanhado 
de sua esposa, a professora 
Patrice Franko, uma economista 
que atualmente é bolsista da 
Fulbright no IUPERJ na Candido 
Mendes/Rio de Janeiro. Mais 
informações no 9981.5915.

Prêmio Sesc de 
Literatura
Promovido em todas as regiões 
brasileiras pelo Serviço Social do 
Comércio em parceria com a Editora 
Record, o Prêmio Sesc de Literatura 
atende a escritores que desejem 
publicar seus textos em uma grande 
editora, principalmente aqueles 
escritores, que estão com livros 
inéditos nas categorias de conto e 
poesia. O concurso é destinado ao 
público adulto, e os textos devem ser 
escritos em língua portuguesa. Para 
efetivar inscrição, cada concorrente 
pode participar com apenas uma obra 
em cada categoria. Mais informações 
no www.sesc.com.br/premiosesc.

Mudança
Após seis anos no cargo, o arquiteto Luiz 
Fernando de Almeida deixa a presidência do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional - Iphan. Quem assume é a arquiteta 
mineira Jurema de Sousa Machado, a convite 
da ministra Marta Suplicy.

Pesquisa
A Fundação Cultural Palmares 
abre inscrições para o II Concurso 
Nacional de Pesquisa sobre 
Cultura Afro-Brasileira. Serão 
premiados ao todo 13 trabalhos 
de pesquisas em três categorias: 
Monografi a, Dissertação e Tese. 
Nas duas primeiras, os melhores 
trabalhos de cada região 
brasileira ganharão prêmios. 
Os autores das monografi as 
escolhidas receberão R$ 4 mil, 
enquanto que os premiados na 
categoria Dissertação receberão 
R$ 8 mil. As inscrições dos 
trabalhos poderão ser realizadas 
até o dia 1º de novembro. Saiba 
mais em: www.palmares.gov.br.

 ▶ O ator Thiago Rodrigues e Suzana 

Schott no lançamento da nova novela 

Guerra dos Sexos, no Natal Shopping

 ▶ Rilder Campos e Sandra Cerqueira 

promovendo a esperança em crianças carentes 

portadoras de câncer na Casa Durval Paiva

 ▶ Wellington Paim e André Miranda na abertura da exposição de 

Alex Joseph na galeria Newton Navarro, na Capitania das Artes

 ▶ A galera do Eu, Edu e os Caras, dividindo o 

palco com o guitarrista Michael Dotson, logo 

mais no Whiskritorio Pub, em Capim Macio
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Segunda fase
A inscrição no programa de voluntários, no entanto, era apenas a 

primeira parte da seleção. Em novembro, a Fifa entrará em contato com os 
inscritos para marcar a segunda fase. A partir de dezembro, serão feitos 
testes presenciais e através da internet, de acordo com a função selecionada. 
Existem algumas funções que possuem requisitos muito específi cos e, por 
isso, a seleção acontecerá de acordo com conhecimentos e habilidades, como 
as áreas de impensa, idioma e o departamento médico. 

Segundo um estudo realizado 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
em 2011, a Copa 2014 aumentará o 
fl uxo de turistas no Brasil. Durante 
os jogos, cerca de 500 mil estrangei-
ros passarão pelo país. No Rio Gran-
de do Norte, esse fl uxo também é 
intenso: 84.979 turistas visitarão o 
estado. 

A equipe formada pela Fifa re-
queria 922 voluntários para Natal, 
mas o número de candidatos che-
gou a 2.621. No entanto, este con-
tingente ainda é insufi ciente para 
atender ao alto fl uxo de turistas 
que passará pela cidade. Por isso, 
cada sede fi cará responsável por 
formar outra equipe de voluntá-
rios, com o objetivo de atender de-
mandas mais gerais. 

Enquanto a equipe da Fifa é 
mais específi ca, atuando na área 
de entorno aos estádios, a equipe 
coordenada pelos cidades será di-
recionada para atendimento a tu-
ristas em outros espaços, como 
aeroportos, hotéis e restaurantes.

De acordo com o secretário da 
Copa em Natal, Demétrio Torres, 
a segunda equipe será formada a 
partir do ano que vem. A deman-
da será analisada em conjunto en-
tre estado e município. De início, 
está prevista uma equipe de 5 mil 
voluntários, mas esse número po-
derá crescer.

“Nós utilizaremos o mesmo 
sistema da Fifa, através da internet. 
A diferença é que a nossa equipe é 
mais doméstica, enquanto que as 
funções da Fifa são mais específi -
cas. Teremos a equipe da sede, mas 
as regras da nossa seleção ainda 
não estão defi nidas”, explica.

Apesar de Natal não ter sido es-
colhida como cidade-sede para a 
Copa das Confederações, que acon-
tece no ano que vem, a participação 

da cidade no torneio também está 
garantida. Um grupo de voluntários 
e profi ssionais será enviado à uma 
das cidades-sede para adquirir ex-
periência e implantá-la no RN.

“Nós enviaremos um conjunto 
de profi ssionais para Fortaleza, por 
exemplo, para observar como será 
a divisão dos voluntários e os aten-
dimentos. É uma coisa nova que 
está acontecendo aqui, nós não 
temos experiências em Copa. Por 
isso, aproveitaremos a experiência 
que a Fifa tem para também nos 
organizarmos”, declarou Torres.

O sistema de inscrição será o 
mesmo, através da internet. Já o 
treinamento ainda não foi defi ni-
do, pois dependerá da demanda. 
O único pré-requisito é que o vo-
luntário tenha 18 anos completos 
antes do período da Copa, em ju-
nho de 2014.

“Vem muita gente de outros 
países para visitar, e principal-
mente para participar como cola-
borador. O que cada um vai rece-
ber por causa dessa ajuda depen-
de da cabeça da pessoa. O interes-
sado deve ter realmente vontade 
de ajudar o país. Além disso, a ex-
periência é única, tanto pessoal 
quanto profi ssional”, completa.

FALTA POUCO MAIS de um ano 
para a Copa do Mundo no Brasil. 
Há quase quatro, o país vem 
trabalhando a reestruturação 
de estádios e cidades-sede 
para a recepção do evento, o 
que custará R$ 60 bilhões aos 
cofres públicos. Por outro lado, 
a força de trabalho que atuará 
nos bastidores do evento não 
custará nada. O Brasil se tornou 
o país que conseguiu mobilizar 
o maior contingente de pessoas 
dispostas a trabalhar de graça 
durante a Copa: 100.623. Destes, 
2.621 são potiguares.

A carga horária de trabalho 
será de 10h durante 20 dias. 
Totalmente voluntário. Os 
únicos auxílios concedidos aos 
inscritos serão alimentação, 
uniformes e o deslocamento 
dentro das cidades sede. 

Apesar das condições, é 
surpreendente o número de 
interessados em participar 
do evento. Cerca de 100 mil 
brasileiros se candidataram 
ao trabalho: o maior número 
de voluntários na história 
dos mundiais. O Programa de 
Voluntariado da Fifa recebeu 
inscrições entre agosto e 
setembro, através da internet. 
Eram esperados 90 mil inscritos 
- média que foi batida somente 
nos cinco primeiros dias 
de inscrições. O número de 
voluntários superou os eventos 
da Alemanha (2006), que teve 48 
mil recrutados, e a África (2010), 
com 70 mil.

Do total, 97% estão 
interessados em trabalhar na 
Copa do Mundo, enquanto 
76% se dispõe para a Copa 
das Confederações. Fora os 
brasileiros, 7.450 dos candidatos 
são de outros países, como 
Argentina (509), Colômbia (908) 
e Espanha (504). Até mesmo 
países do Leste Europeu e da 
Ásia se candidataram: 165 
ucranianos e 282 chineses. 

O Comitê Organizador Local 
(COL) esperava ter pelo menos 
1,8 mil pessoas trabalhando 
em cada cidade sede, 
contabilizando 18 mil no total: 
número que representa metade 
dos inscritos somente em São 
Paulo, por exemplo, que contou 
com 30 mil candidatos.

A capital do Rio Grande do 
Norte, apesar não estar entre 
as 10 maiores em termos de 
recrutamento, recebeu 2.621 
inscrições: 1.699 a mais do que o 
número de vagas oferecido, que 
era de 922.

Se enganou quem achava 
que por ser um trabalho 
voluntário, poucas pessoas se 

disponibilizariam a participar. Os 
mais diferentes fatores podem 
guiar os inscritos, mas há um 
consenso: participar de um 
mundial do porte da Copa do 
Mundo é uma “experiência única”, 
em termos de desenvolvimento 
profi ssional e pessoal. 

O estudante de radialismo 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Diego Breno 
da Silva, 25, é um exemplo 
disso. Afi ccionado por futebol, 
estuda dois turnos e ainda 
trabalha em um terceiro, mas 
diz que adaptará de qualquer 
forma a sua rotina só para ter 
a oportunidade de participar 
da Copa. Para ele, nem mesmo 
a falta de remuneração é um 
empecilho.

“Sempre fui afi ccionado por 
futebol, queria muito tentar 
garantir minha participação 
de qualquer forma, fosse na 
Imprensa ou como voluntário. 
Todos falam isso (sobre a falta 
de reumuneração), é verdade. 
Mas para alguns, acredito eu, 
isso é uma oportunidade única. 
Só de chegar um dia e dizer: fui 
voluntário em uma competição 
como Copa do Mundo é algo que 
deve ser guardado para o resto 
da vida”, declarou o estudante.

Apaixonado por esportes 
em geral, o estudante navegava 
em sites esportivos quando 
descobriu a notícia. Logo se 
inscreveu na categoria de 
imprensa. “Acho que trará muito 
conhecimento para minha área, 
as pessoas poderão saber que 
o evento não se resume em ver 
as seleções jogando e pronto. 
Veremos que para acontecer isso 
(a Copa) há um enorme bastidor 
por trás. E sem contar o contato 
com outras pessoas”, completa.

A maioria dos inscritos 
como voluntário no evento 
são homens (68.040), entre 
16 a 25 anos. No entanto, a 
participação feminina também 
é representativa: 32% do total.

A estagiária de radialismo 
Flávia Marques, 21, encarou 
a participação sob uma ótica 
profi ssional. Também estudante 
de Comunicação Social, viu 
na Copa a oportunidade de 
garantir experiência com 
línguas estrangeiras, além de ter 
visibilidade no mercado. 

“Eu descobri através da 
internet, porque diariamente 
acompanho os sites de notícias 
por causa do meu trabalho. 
Decidi me candidatar como 
voluntária porque acho muito 
legal ter um grande evento 
acontecendo tão próximo, 
e é quase impossível não 
acompanhar uma Copa 
do Mundo quando ela está 
acontecendo”, declarou.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

NOS BASTIDORES DA
/ ARENA /  MAIS DE 2.500 POTIGUARES SE INSCREVERAM PARA 
TRABALHAR COMO VOLUNTÁRIOS NO MUNDIAL DA FIFA

COPA

DECIDI ME CANDIDATAR COMO VOLUNTÁRIA 
PORQUE ACHO MUITO LEGAL TER UM GRANDE 
EVENTO ACONTECENDO TÃO PRÓXIMO”

Flávia Marques, universitária

 ▶ Arena das Dunas contará com voluntários da Fifa e da Secopa

 ▶ Diego Silva, estudante de comunicação e afi ccionado por futebol

NATAL SELECIONARÁ 
NOVA EQUIPE EM 2013

 ▶ Demétrio Torres: equipe doméstica
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FIFA divulga dia e 
hora dos jogos

A Fifa divulgou ontem dia e horário 
dos jogos da Copa do Mundo no Brasil. 
Em Natal, jogarão nos dias 13 e 24 de 
junho, às 13h, os representantes dos 
grupo A (A3 x A4) e D (D1 x D3), na 
Arena das Dunas. Já nos dias 16 e 19, 
às 19h, será a vez dos representantes 
G G3 x G4) e C (C2 x C4).
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O ATACANTE MAX não é mais jogador 
do América. Após o clube receber 
ofício do Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva comunicando a 
suspensão preventiva por 30 dias 
devido uso de cocaína, o jogador 
se reuniu ontem com o presiden-
te Alex Padang na sede social do 
América, onde o contrato foi res-
cindido em comum acordo.

“A iniciativa partiu do próprio 
atleta, que pediu apenas o espa-
ço físico do clube para continuar 
treinando”, disse Padang, revelan-
do que “sentiu um arrependimen-
to do jogador”, mas que só quem 
poder confi rmar se consumiu ou 
não algum tipo de droga é o pró-
prio atacante.

Segundo o dirigente, a ques-
tão fi nanceira pesou na decisão 
de dispensar o atleta. “Já venho di-
zendo desde o início do ano das 
nossas difi culdades fi nanceiras e 
não fazia sentido o América fi car 
pagando o salário sem poder con-
tar com o jogador”, explicou.

Padang também não descar-
tou a volta do jogador para o clu-
be depois que atleta resolver os 
imbróglios júridicos. “Vamos dar 
toda a assistência jurídica que ele 
precisar, pois somos grato ao Max 
pelos gols importantes que já fez 

em dois acessos do clube e, como 
ser humano, vou ajudá-lo dentro 
das minhas limitações. Quando 
tudo estiver resolvido, as chances 
dele retornar ao clube são amplas, 
mas isso, logicamente, vai depen-
der do comportamento do atleta”, 
disse o presidente do América, que 
lançou nota ofi cial sobre o caso. 

Ainda essa semana, a CBF 

já havia emitido nota a respeito 
da situação do atacante do Max 
Brendon. Em carta assinada pelo 
Dr. Fernando Solera, presidente da 
Comissão de Controle de Doping, 
a instituição confi rmou o uso de 
substância presente na cocaína 
após a análise laboratorial da con-
traprova do exame antidoping. 

O relatório técnico emitido 

pelo laboratório credenciado pela 
CBF informa a presença de “S6, 
Stimulants/cocaine metabolite 
Benzoylecgonine”, sustância proi-
bida de acordo com o Regulamen-
to de Controle de Dopagem da 
CBF e Agência Mundial Anti-do-
pagem (AMA).

De acordo com o vice-presi-
dente jurídico Klebet Cavalcan-
ti, o clube recebeu o prazo de cin-
co dias, a contar a partir de ontem, 
para apresentar a defesa prelimi-
nar do jogador. 

Segundo Klebet, a defesa do 
atleta será feita por Osvaldo Ses-
tário, advogado contratado pelo 
clube para representar Max no 
Rio de Janeiro. Após o advogado 
apresentar a defesa, a Procurado-
ria irá julgar os documentos para, 
em seguida, oferecer a denúncia 
ao atleta. Dessa forma, ainda não 
há previsão de quando o atacan-
te será julgado pelo STJD. A pena 
prevista para esse tipo de infração 
é entre seis meses e dois anos de 
suspensão.

O consumo de cocaína não é 
fato inédito nesta Série B. O golei-
ro Rodolfo do Atlético Paranaense 
foi fl agrado pelo uso da substância 
na quinta rodada do campeonato 
e recebeu inicialmente a pena má-
xima de dois anos de suspensão, 
mas o clube ainda tenta reduzir a 
punição.

América e ABC estarão 
juntos hoje no banco dos 
réus do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD). A 
pauta serão alguns incidentes 
registrados em súmula pelo 
árbitro Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira, da 
Federação Norte-riograndense 
de Futebol (FNF), como o 
atraso na entrega das eslações 
de ambas as equipes e o 
arremesso de um objeto, por 
parte da torcida rubra, no 
campo de jogo. 

Os rivais foram 
denunciados com base 
nos artigos 191 do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD) e 72 do Regulamento 
Geral de Competições (RGC) 
da CBF, que estabelece que 
“cada clube deverá entregar ao 
quarto árbitro, até 45 minutos 
antes da hora marcada para 
o início da partida, a relação 
de seus jogadores, através 
do supervisor da equipe 
ou pessoa designada”. Pelo 
atraso, que virou moda para 
os rivais nesta temporada, 
ABC e América podem ter que 
desembolsar, cada, de R$ 100 a 
R$ 100 mil de multa. 

Além disso, o América 
também responderá denúncia 

com base no artigo 213 do 
CBJD, inciso III, que visa 
punir quem “deixar de 
tomar providências capazes 
de prevenir e reprimir o 
lançamento de objetos no 
campo ou local da disputa do 
evento desportivo”. Segundo 
Leandro Saraiva, que apitou o 
último Clássico Rei na cidade 
de Goianinha, “aos 44 minutos 
do primeiro tempo a torcida 
do América arremessou uma 
garrafa de plástico contendo 
água mineral dentro do campo 
de jogo”. 

Como na denúncia 
também foi incluído o 
parágrafo 1 do artigo 213, 
que atenua a pena em caso 
de a prática for “de elevada 
gravidade ou causar prejuízo 
ao andamento do evento 
esportivo”, o América pode ser 
punido com a perda do mando 
de campo de uma a dez 
partidas, além do pagamento 
de multa de R$ 100 a R$ 100 
mil. 

Os dois casos acima 
citados serão apreciados pela 
Quarta Comissão Disciplinar 
do STJD, que terá como 
auditor relator Lucas Asfor 
Rocha, em julgamento previsto 
para iniciar às 14h. 

AMÉRICA E ABC VÃO A 
JULGAMENTO HOJE NO STJD

TIRO
/ COCAÍNA /  PRESIDENTE DO AMÉRICA 
RESCINDE CONTRATO DO ATACANTE MAX, EM 
COMUM ACORDO COM O JOGADOR, APÓS 
RECEBER OFÍCIO DO STJD COMUNICANDO 
SUSPENSÃO POR CAUSA DE DOPING

NA CARREIRA
LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Max receberá assistência jurídica do clube e poderá utilizar o CT americano

 ▶ Problemas no clássico do primeiro turno serão julgados

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ


